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PROJETO DE LEI 01 PL01-0118/94-2

1

k

Altera normas de uso e ocupação

do solo na Rua Daniel Rossi -

Distrito Santana.

A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Artigo 1 2 - Ficam excluídos da zona de uso Z2
cujas características de uso e ocupação do solo constam do Qua-

dro 2A anexo à Lei n 2 8001 de 24 de dezembro de 1973, os lotes

com testada no lado par da Rua Daniel Rossi - Santana.

Artigo 2 2 - Os lotes com testada no lado par da
Rua Daniel Rossi passam a integrar a zona de uso Z3 cujas carac

terísticas de uso e ocupação do solo constam do Quadro 2A anexo

a :Lei n 2 8001 de 24 de dezembro de 1973.

Artigo 3 2 - As despesas decorrentes da execução
,

da presente lei correrão por conta das dotaçoes	 orçamentarias
-	 .

proprias, suplementadas se necessario.

Artigo 4 2 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das Sesso-es, em	 j,31-51q9

Cód.0522
HNA/db



JUSTIFICATIVA

A alteração objetivada no incluso projeto de
-

lei visa eliminar uma incongruenciasda legislaçao discipli

nadora do uso e ocupação do solo, ao estabelecer regulamen

taçao diversa para os dois lados de uma mesma via publica.

Na Rua Daniel Rossi, no seu lado par, está

enquadrada na Zona 2-2, enquanto que o seu lado Impar inte

gra a Zona 2-3.

Se, na época da fixação do zoneamento vigen-

te, havia razOes para essa diferenciação, hoje ela e	 ate

certo ponto injustificável, devendo ser eliminada, como

postulam mais de 70% dos seus moradores, como se pode ver

no abaixo-assinado junto por cOpia.

PGG/db

Cód. 0522
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para que ocorra a pleiteada mudança para Z-3
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n2 	 06 •••

. 	118 Adelina do processo n2	• 	 de 19.94 	2.8../. D.3  /9.4. 	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 28-03-94
Lei 8.001/73.

CI"fr

A com. de Const. e Justiça

2cf

—L—UT
Ass. Tecn.

;";-;,-A R VA !Mb
hefe - A. T. M.

•

CÓD. 0233



sob folha n9 	

qqEm

(a)

Recebido na Comi ssào de

constituição e Justiça
?20i	 a--12 s .

.	 Au Nebre Va n ea

p ra relatar

Sala da C.i!nissào	 CoAstituição e Justk;r;

. 4 rn IP de	
de 19. 1 9

/

44.

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	
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PARECER
0387/94

DA COMISSO DE CON3TITUIÇ40 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 118/94.

16.•.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Verea-

dor Hanna Gharib, visa alterar as normas de uso e ocupação
do solo dos lotes com testada do lado Par' • da Rua Daniel
Rossi no Distrito de Santana, de Z2 para Z3, cujas carac-
terísticas constam do Quadro 2A anexo à Lei n2 8.001, de
22 de dezembro.

Por se tratar de projeto de lei que versa
sobre zoneamento urbano, uso e ocupação do solo, é obriga-
tória a convocação de pelo menos duas audiências públicas
durante a sua tramitação.	 •

A proposta ampara-se nos arts. 13, XIV, e
70, VIII, e parágrafo único, ambos da Lei Orgânica do Mu-
nicípio.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de qpnstituição e Justiça, 1 g/L/MV
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AO NOBRE VEREADOR

PARA

Dv.0.1 Comissão de

Poi . Unana, Metropolitana

e r‘:

Ç9V•-• •

ROSMARI CUR# A. DOS SANTOS
SecretAria

Sala da	 d Pc1.	 Metropolgon:7.

e Meio ik..-,..1),ento. •



Wárbev~ er,

Folha ri .o  QT	 do Proc.
N.o 	 dU 	 de 19
O

•

COMISSO DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA E MEI

AMBIENTE

•
Tendo emem vista a necessidade de maio-

res estudos da matéria, prorrogo o prazo para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no

art. 63 "caput" do Regimento Interno.

Em,

Ver_Zulaiê Cobra ,Ribeiro

Presidente
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA- rO ha L rO)	 	 do Proc.

N o //07 de 19

Funcionário
ORADORDATA COM'. APARTGESSA()TAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

-

•
•

COMISSX0 DEPOLftICA UItT3AIiA, MET1TOPOLITANA

• E MEIO AMBIENTE 

• r.J

Presidenta:	 Sra, Vereadora Zulai8 Cobra Ribeiro

Membros:	 Srs. Vereadores

Aldafza Sposati

Antonio Paiva Monteiro Filho

Mruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Emflio Menegbini

Paria Lima

AUDIÊNCIA PúBLICA sobre malas 50/94, 118/94, 120/94,

122,194, 136/94, 143/94, 171194 e 156/94 que disp6e

sobre alteração de Zoneamento,

LocaltkuditOrio "Oscar Podava° Horta", da Câmara Municipal
I	 I
• Ide São Paulo.

Data: 31.05.94.,

Solicitante: Sra, Vereadora á-laia Cobra Rilmiro.
EInsWITr pmrnnnvImann n lunln nu2-1112.-51,1314411--UkNaMO—n140A

CÓD. 0597 biente).



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

emira zoneamento 31.05,94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
Fel! dtV
N o

O Funcionado

	 do Prot.

de 19

-A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO . Eu presido a Comissão de Poll.

tica Urbana, é um prazer estar hoje cam'a.casa cheia de pessoas, mulhe.
L

rem, homens e crianças, interessadas nas nossas audiências públicas,

porque o normal é mie conosco nosmo,,A gente abre a audiência pública,

não tem nenhum interessado, nada, apesar de todos os projetos de lei

que discutimos nesta Casa, são semprei de interesse de grupos de pesso-

as que vio até um determinado vereador e pedem para que aquele projeto

de lei seja feito .f Mas, apesar disso, nem as pessoas que pediram ao ve.

reador para que fizesse o projeto de lei, nem o vereador que apresenta•
o projeto de lei, nem o relator, que é nomeado na comieeão, enfim, ao-.

moe C0110800 MOOMOi

Eu com os funcionárioe da Política Urbana, que estãoisempre

aqui, Então, hoje ci uin dia de festa, porque a Casa está cheia de gente.
I	 1

'Flálalgum interesse específico? Mie temos várioe'projetos,!e

não sei qual 6 o projeto de interesse dos senhores. Sabe qual é o Ve~

1

re .ador que está com o projeto? (pausa) Toninha Paiva?

Então, vamos começar a audiência de hoje, dia 31 de maio com

o projeto do Vereador Antonio da Paiva Monteiro Pilho, que dispõe sobre

alteração de normas de uso e ocupação de solo, das Zona de uso Z8.047

e dá outras providancias t O Projeto é o seguinte;

"Art'1 2 - Pica excluído do quadro 8-A, anexo à Lei 8001/73, passando

portanto a pertencer à Dana de uno Z-2, a área integral das zonas de

uno 7.8.047 situada nok Jardim Assunção, Vila Matilde, englobada pelo

perímetro ali descrito;

Airta~imdetkibae.;com execução da preiente lei correção por conta dl
-1Art. 22- As despesas1
Cão. 0591



noolzio FOIJIA TAQUIGRAFO SESSÁO DATA

emira zoneamento 31.5.94

UHAUUH

zulaie

P.,
O Funcionário/

do Ne.

de 19,°°
1J

•
região. A/ foi anexada a planta, documento 1, as fotos, as c6piaa dos

locais, do comércio que já existe na região, e também o abaixe assina-

do, que são das pessoas que já conotam do processo. Eese proceoso pae.

8012 pela Camiesão de Justiça, o Vereador Jose Mentor foi o relatar, e

apresentou que o projeto é pela legalidade, apresentando um eubstitu..1

tivo junto ao processo, que diz o oseguintet *A área delimitada pelo
.	 I

perímetro descrito no quadro n2 8.A, anexo	 Lei 8001/73, referente

à Zona de uno Z18-047 1 passa a integrar a Zona de uso Z2, cujas.carao.

terísticas de uso e ocupação de solo constam do quadro, 27,1anexo à

Lei 800]J73".

Na Comissão de Politica Urbana..., não tem *relator? Ainda

'não,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

terffrAnItt

dotaçaes orçamentárias", ,	 n '
,
' A justificativa è a seguinte: a áraa de uso da Zona W-047

(está chegando o Vereador Antonio Paiva, autor deste projeto, e hoje

1	 •

n6ø E temos emiti t pablico maravilhoso) . que se
i
 pretende traneformar

em zona Z-2, já era originalmente a mesma Zona Z-2,; CO211 a implantação

daz Zona ZB, em 1973, a área ficou congelada,: Mas, a urbanização da

continuou e hoje existe no local reeianciasecamércio e serviços dive

sificados. Dessa forma, existe uma eituação de fato em que a realidade

se contrapae legislação criando tua constrangimento social. O projeto

de lei pretende corrigir esse descompasso, entre o que já está implan.

tado na área, e as normas de uso e parcelamento de solo, fazendo coza

que seja respeitada a vocação de todo o seu entorno. Urbanisticamente,

almeja-se um zmaeamento que lface kao aumento crescente das solicitaçaes

da populjação local, poeeiiblite uma melhoria da qualidade de vida da

CÔO. 0597



FOLHARODÍZIO DATA ORADSESSÃOTAQUIGRAFO

B2 ant • 31.5,94aud.pub

!
cosas irregularidades na área que hoje,prejtem o projeto. Ele vem e EllIE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P"

-TAQUIGRAFIA-

Folha mo jg I 6 N

0 Fu n cionária')

A matéria está sendo discutida neste momento. Dou a pal4

vra ao nobre Vereador AntOnio de Paiva Monteiro Pilho.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Quero dizer do

nosso prazer o da nossa alegria quando encontro o nosso pessoal da zona

Leste. Isso no encho do alegria e satisfa4ão eia saber que você° óstão

presentes lutando por uma coisa vossa, uma coisa justa que vem reparar

uma injustiça, que foi cometida no passado.

Minha cara ax Presidenta Zulaiê, um exemplo de trabalho,

mais uma vez presidindo uma audiência pública, diverime que jet temos

feito, com grande maioria referente à zona Leste. Prezado Vereador Mar-

cos Mendonça, acho que ao descrever a justificativa pela Presidenta da

comissão acho que os senhores tomaram conhecimento da importância que

tendemos a mudança porque existe vários problemas do desmembramento de'

tirea. A gente sabe dai difáculdade que voai; estão tenda, pequenos co-

mércios, a irregularidade que está e o aproveitamento que tem a autori-

dado, no caso o fiscal, por estar irregulares tiraa,proveito disso. Com

,	 1
esse projeto, esperamos que deveremos aprovar na primeira audiência pUbli-

•	 .1	 ,

	

!	 4	 i
1	 •

ca e depois na segunda, deveremos aprovar eia agoeto, não vamos nos ilum.
I

'

diz' que seja antes, mas tenho certeza que vamos ter a nossa area total- !:!

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

DATA1 AOUIGRAFORODWO FOLHA

314544B2

SESSÃO

aud,publEtat,

iJJi.oJ

N.o

-1114-44444flie011ADOR

' 	 do Nc.

de 19y

mente regularizada e ninguém vai precisar dar nada a ninguém. Além des.

se problema * que é a regularização dos lotes * que um problema que to.

do mundo teia, a gente vai acompanhar de perto, se for no PAS010, ou

em SEHAB, me prontifico, junto com uma comissão * aa gente sentar e dar

uma assessoria, porque depois de mudar o zoneamanto ainda tem aqueles

problemas burocráticos que sabemos que entrava o crescimento do País.
,

Mas, o que estamos fazendo nesta Casa é estar junto com a pupulação.

Então * mo comprometo, depois de aprovada a mudança do zoneamento, estar

mos juntos para poder regularizar toda área, regulamantá.la, que é um

pouco difícil,. Temos duas fases, aprovar a mudança do zoneamento e a

regulamentação délewAobo que na audiencia publica é muito importante

ouvir a comunidade,, ouvir por que pediram a mudança da íoneamento, os

problemaa que estão passando e vocão que conhecem o problema melhor

do que a gente, apesar do que sou da zona Leste * frequentemente ',estou'

lá, mas a . gente gostaria de ouvi.los para conhecer as dificuldadea l e por-
!:1

que pedimos a mudança de zoneamantoe

A SRe.. 7,1111A.It COBRA RIBEIRO 	 Vou, dar a palavra a suem

111.

CÓD. 0597

.	 .



FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADORSESSÃO

3B2

O Sit. JOIO

Folha n.0.L.4.1..._do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO I) 4119.1.-1VÁS-----

-TAQUIGRAFIA-	 O Functot

de 19_0

aud.publant. 31.5.94

quiser Íszcaxs a fazer uso da mesma Usando o microfone e se identifica4
•	 -

do porque a transcrição taquigraioa precisa saber ' o nome da pessoa.

CÓD. 0597



Folha n.o	 	 do Proc

O Funcionári~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

dava Zonsamento 31.05.941113

(,.,).preoisa mudar esse zoneamento, mis estamos tendo muitos pra.
I	 ;	 •

i

bleMascom.a divisão de lotes, hã Problemas no comercio, nos não

.	 I
'podemos ter nada, não podemos ter uma padaria, não pode ter urna ia !

!

chonete, no podeter nada, nOs estamos com um grande problema L.

Então ao não não mudarmos o sistemade loteamenta aqui, n5s

vamos ter um grande problema Então nOs precisamos disso ai.

O SR, 	 ,— quais as dificuldades

maiores que voce encontra lá?

O SN, 	 • As maiores dificuldades.

são os arrendamentos doe lotes, não pode aprovar comercio, como

tambem, outras sãries de questões que existem lã., Cóm esse sistema

de zoneamento ai ais não conseguimos nada. Não podemos ter uma pa-

daria, não pode ter nada. Não tem condições derazer nada. O bairro

não desenvolva As pessoas são todas pessoas que precisam das cois

sas, não tem condições.

A SRA' VIMZINHA AFONSO DE HELD' • *2110611iie
• •

'

blema do Jardim Aasunção, essa àrea, no- sei' porque ficou um peda-

cinho de nada. Ali ã um bairro pobre, xec a maioria das !pessoas

dr- 1111 maiis ou menos 10 anos, que a gente vea lutando -com o,pron

CDD. 0597
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de 194

O Funcionárigni 	

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA (.)	 V 14

dalva Zoneamento 31.05.92B3

1!.

estão comprando terrenos em dois, Dois irmãos, dois cunhados,

•e vão comprando para desmembra, para fazer duas casas, porque não

tem ondiçães de, fazer, o terreno, está praticamente parada, nOs

temos centenas de Indommmxlã lotes 1A, o pessoal está esperando •

para poder construir, imemnmuporque não tem como construir ali,;nOs

estamos brigando, eu principalmente construi junto com meu ir.-

mão, não posso separar, meu irmão faleceu estou amarrada, .na te."

mos lã umacaSam n5s 4ueremos fazer duas. Entoo, como eu, tem vás.
.	 .	 ,

rias pessaos, nessa situaçao, o problema de comercio,. existemI~

quenos comercios que já se instalaram,, não podei regumarizar,

cam sempre na corda bamba,. m e o progress4Porque e um bairro.
:

pmbmx pobre ¥ não á nenhum Morumbi,,,nOs não vati3Os pegar um terreno
!	 í

,.	 i
de 300 metros,, e fazer uma casa, , e ficar com aquele monte de ater.it

• L!•I
reno, nOs fazemos pequenos sobrados gmmix germinados,, e á o (mico

,	 •
jeito,, desse pessoal construir,,, dávidir o terreno,dividir o custo

;

I da obra, e uma pequena faixa.„

A SRA PRESIDENTA XL21aie Cobra Ribeiro)- A senho-,•
r

*a poderia nos dizer as ruas para constar aqui no processo.
f •

ARA, TEREZIMIA AFONSO DE MELO	 liateus Martins

Sialux
1

CGD. 0597
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dalva Loneamento 31.05.9+

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SE SS AO ORADOR

quem com 13 mil metros?

O SR, 	 . Existe um grandeproblemw:

CÓD. 0597 
um aupermecda

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o,/2 '	do P. roc.

19^
O Funcionárict/j-

Sebantosé Andre da Rocha; Marialva; Antônio TabordaA Cachoeira ES —

cura; Mateus Siqueira; Braço da Cruz, etc... s;o varias ruas que

estão paradas no tempo, inclusive terrenos baldios, colocando em

XE risco a população, eu tenho, em frente a ' minha casa, s;o 13
i

i	 !,
mil metros deterrenos parado, e um lixo completo ali, a pessoa,	 .	 .

não pode vender e não pode construir, quer dizer, vai Iam fazer o

no comercio, poruque um bairro que está em pleno desenvolvimento

,
em pleno progresso, e encontraesses entraveswessas dificuldades

EU me lembro, agora, quando citaram algunas ruwi l que dm titilemos

uma oportunidade do levar o asfalto 111 , na maioria dessas ruas,,

1168 levamos o asfalto. E agora naquele pedaço eu acho que não

falta nenhumarua? Faltam tres que já foram licitadas / a obra,

começa agora em . junho, daqui 15 dias começa a qbra..
I)

A LIRA. U1UZ1NHA 'AFONSO DE MELO — Esse terreno que

eu tenho em rente a minha moc casam inclusive era um lino,

Rgoraa gente conseguiu limpar, nos temos . que limpar o terreno.:

.A Dragasil esteve lá querendo comprar o txeterreno, para fazer

duzimmtamaii*Oie~„
;,
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1 RODÍZIO FOLHA

34 1 morg. aud.pública 31.5494 1
DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

1.

Folha n.o .	
	 do Proc.

144Q..././...,áf:....de

O Funcion~L__

'COM'. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

O bairro está praticamente parado"

A Sra.PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro) Isso desde quando,

Therezinha, deado 1973 ?

A Sra. Terezinhkk - Desde 73, No sei quem é que transformou
E	 :

Me isso af em Z-8, por que motivo, por interesse' de uma meia adzia...
1 . 	 .4

SRA. Eresidente (Zulalã Cobra Ribeiro) - Ela era normal-.

mente Z-2 ?

A Sra? Terezinha Interesse de meia &fida de pessoas que

querem se isolar e'• o resto da popular sofre. Então, J,uma coisa que* pr

cisa ser mudada, d um pedido que a gente fez, há dez anos a gente vem

procurando a Casa, procurando o governo para mudar e, agora a gente cozi-
,

seguiu, graças ao Vereador que teia batalhado...

••	 ulaie Cobra Ribeiro - ?das processo Ed.

tem esse ? Dez anos de luta e nó esse ?

A Sra. Teremin.ha lids temos um processo... eu tenho um
1

outro processo feito no Executivo, que inclusive foi arquivado. Nós ten.

tamos, Jânio, em 86, tentamos na dpoca da Erundina, eu VIM aqui pessoal-

mente, falei com virlos vereadores, não sei, íuma'coisa que fica, vai
1:.

rolando, vai rolando e isso d'maitc4mportante para nós, muito importan.

	

;	 -ti.'	 !,	 . '	 •	 :	 . 1	 '

	

.	

..	 .

• •	 ,	 ,	 1 ..far	 ' !	 •

te mosmo.:A gente estd. pedindo realmente pompa se não for aprovado aH!

	

.	 ,	 I	 .	 •	 '	 .	 •	 4	 •	 1	 :• ,,-:_.	 ,

t•
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APAV,iTE , I 

I!	 I

ORADORSESSÃO DATARookio FOLHA TAQUIGRAFO

1 morg,2 audopública 31.0.94

CÓD. 0597 ,

mudança vamos ficar parados) no tempo Gostaríamos que voos batalhassem
;

pela gente t, Obrigado,.

A Sra. Presidente Zulaise Cobra Ribeiro) - Eátá bom da. Tora

SIM zinha.Idaie algudm deeeja fazer uso da palavra ?

O Sr, Mano(4 Rodriçues - Eu, moro na Rua Bela Briza,10-A, o

Tono Paiva conhece multo bem, inclusive, amanha eu tenho uma audienoi

como administrador regional da Penha, ao 10 e meia que í prd tratar de

une assuntos que ele já que vou aproveitar agora para dizer, por exemplo

eu acho o mima° como a creche que o senhor conhece ali na eequina e

do outro lado da esquina um tremendo terreno daquele 134 cheio de ratos,!I,

carrapato a, tudo ali, e ninguda toma providencia nenhuma ,sobre aquilo,. 3

principalmente vamos dizer o Dente, que á' suplente do vereador, não sei
1

o que ele, eu vou dizer, por exemplo, a rua Bela Briza, a gente lutou'

bastante atí que oonseguimoa asfalto atravís da Terezinha e todo(' nós
!	 •

,	 I
ali, agora outros terrenos ali na rua tambía estão todos com muro. oafdo.

• ,
e o pessoal nem tona oonhsoimentcw Eu goomo . já andei telefonando parz.

r•	 •	 •	 •

'A	 •	 •

diversas pessoas donas de terrenos, e nãOplee • não :tomam nem cionhecinto.	 .1	 .	 ;.	 •	 •	 ,	 •

Ole g! pouco, quer dizer que um terreno daqueles JÁ se . a: pessoa

palmnte
,

aho q'ue tf o, cifumulo princie

construir, então vende, qualquer col.ea'! .map.' deixard' prá valorizare¡Yr

	

 para os filhos, • para os netos,,.ac	

d

."

.	 '	 •	 .

•

• 1

• •	 rti

1	 •	 •	 .3 •	 •

' 

• „	 .

'

num local daquele allit
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morg, aud.pública 31.5.943

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

!feri n.o.4Á.	do tPrOc.

o	 de 19 	

O Funcionário g

PIT"."RfOrIWE

oidencial

aí.

A Sra, Presidente SZulaia Cobra Ribeiro) - LL tem indústria?

O Sr. Manoel Rodrijzueo - Quase *que não tem d mala bairro re-

tem, supermercado, essas coisao, mas indústria não tem. É isso

A Sra, yresidente(Zulaiã Cobril Ribeiro) - Mais alguém deseja

fazer uso da palavra?

Q Srt Roque Josd de Almeida Eu tenho uma pequena indústria

nessa região, na Auto Garça 1205, uma pequena metalúrgica, já trabalho

lá quatro anos, tem outros pequenos também que trabalha= lá há mais tem•

po do que eu, =Se tornos o inconveniente principalmente ladrões, o pri-

meiro problema que a gente tem lá, porque a gente • no. consegue ter uma

Liberdade, 'uma criança "nãok pode sair na rua com uma bicicleta, que o

cara chega, .que nem fizeram coa a minha filhal.~111~~

EIEL~ERIE

CÓD. 0591
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

treiÊ d.o . 	 do Proc.

tislo 	 	 de

O Funcionário Ar 

fi

Roolzto FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA

ou você entrega ou você morre na'porrada. , 0 que a criança vai fazer?•

A SRA zulAit COBRA RIBEIRO Asfalto não tem, mas

ladrão' tem a vontade.,

Ladrão tem à vontade. E a regul.-,	 •

rízação das propriedades, conforme j g foi dito aqui. Eu mesmo tenho
•

jura caso desse. Como são multas diariamente, eu.não tenho maio, foi
• • ;.)

, suspenso, recusei a receber as multas. Tem outras pessoas lá que ta

'mais de 100 multa digrias e não podem legalizara propriedade. l'',•

Impostos um atrgs do outro. Voei paga esgoto, tudo, mas não temos,
-

uma coisa desobstrulda.

A SRA PRESIDENTA O senhor mora no local?

.0 àR 	 Marra:Fliorop moro na :Cachoeira que
\

Z-2, grea que eetj mais ou monos legalizada. A outra parte já não

está. O pessoal do bairro cada um trabalha por conta própria, são!

poucos que trabalham fora da região. A gente gera emprego no pedaço.
,

E com relação a ladrões, constantemente tem. A gente não tem libar-

dado em local nenhum. Policiamento principalmente no tem lienhum.

Outro dia estorou um pneu de um carro prOximo da nosea , esquina e duas

H'
viaturas ficaram escoltando o carro ate vim, agta algum trocar o,

•pneu. Mas na hora de correr atrás de ladrá não aparece ningualn.

Estorei a porta de una casa para t iTIRT'n3gném que ebtava preso de



DATASESSÃO ORADOR COM'. APARTEFOLHARODIZIO

1B5 2 zoneamento .5.94vand

baldios que já foram citados antes.
Ira.%

A SRA PRESIDENTA Quantas pessoas envolvidas2 0
,

A SRA PRESIDENTA' . Obrigada. Maio algum?
CÓD. 0597

-4-

Folha n.o4W.......do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P r`IPL.0/4(fi:_de/1917.
-TAQUIGRAFIA-	 lO F uncionário	 ;

TAQUIGRAFO

,

1	 ',
frente a minha residência porque o ladrão entrou, roubou tudo que.	 .	 ,	 I	 til,

' tinha,  n/ ouvimos alguám gritando por socorro, fomos lá e estouramos
i	 1	 i

,

a porta para poder tirá.la lá de dentro e ndxiguk viu o ladrão.

. A SRA PRESIDENTA . Essa área que falaram os nomes das
I

• ruas, cia envolve quantas ruas no total?

' O SR 	 Praça da Cruz, Cachoeira Escura,

que a Alta Garça é urna das principais, Mateus Siqueira, onde o senho

citou o colágio que não consigo recordar o nome, além doe terrenos'

abaixo.asoinado consta no máximo 50 pessoas.

1

mas na hora de amainar ninguém quer participar. Ao pessoas que ao.

/O SI 	 Tem pessoas que falam aa partici

,

..	 •:,•	 :I:
,	 .

, ,.	 1várias empreaas.',S4 veio uma pessoa da . minha rue,' . .o;resto 'não veio'
.	 .	 .	 ,	 ,	 ,	 ,	 ,	 •	 ,	 i

sinaraa esse abaixo.aosinado, muitas não estão aqui.
a,

• 4"

A SRA PRESIDENTA S‘ squeria ver as assinaturas pacraV
,

envolver maior niimero de pessoas, mas para aosinartambáa 4 complim.'
1	 • =1,

—cado. Para vim, impossível.

O SR . 	 Inalusive na Cachoeira Escura t
A
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Folhb n.o,	
'7' Ido Pioc.

O Funcionário,11IV

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORA

3135

inclusive bota em risco o more.dor. 1422~22nambor

COO. 0597 • i•
• }i

zoneamanto 31.5.94

A SRA  TEREZINHA AFONSO DE MELO — Moro na Marialva, 27.

Como o zoneamento veio depois, foi em' 73, parte desse bairro jEt

estava habitado. A parte debaixo que e loteamento novo, o resto das

_ruas estão abandonadas porque tem 50% dos terrenos vazios. A minha

I

Algumas pesSoas a gente nem ~segue localizar, eles não querem nem

conversa, Eles estão cansados. Dizem o que vamos , fazer se ninguéza

atençá,ão pais a gente? O problema dos ladres e facilitado pelos

terrenos baldios, Casas que são assaltadas os ladrezi jogam pelas

janelas nos terrenos e depda vem buscar o produto do roubo. Temos

muita datttg dificuldade, gente saindo doe terrenos, vão usar droga

dentro dos terirenos, Mizen~zaxriza=dterx O terreno baldio

rua, por ,exiamplo, tem 50% de terrenos vazios ou talvez ate mal
• •



Então, nOs temos muita dificuldade de gente saindo dos terrenos. ;Vão

maconha ou usam drogas ali dentro dos mesmos, vão queimar ' as
1

fumar

coisas ali. Quer dizer, o terreno baldio, inclusive, coloca em risco11	 .	 .

o orador.Então, a maior parte que nOs temos ',de problemas de assalto,

são provocados por terrenos baldios. E problemas de , estupro tambemvi.
1s1

Porque eles pegam as pessoas ali, naquela área,' para levar para osi tez

renos, 1
.0 SR. ANTONIO DE PAIVA ,MONTEIRO PILHO (PL)- Quero4ini

-
cialmente, responder ao Sr. Manoel, as colocações_gue ele 2z quantoa

problema do lixo junto ;:t creche. O senhor mesmo disse que o ' senhor , tem

marcado amanhã ama reunião com o Administrador. Na.nossa região temos

um movimento, agora, que á o "bairro
1

ao ralar amanhã com o Administrador,

solvido,

limpo". Então l tenho certeza,2que
1,

o senhor terei esse problema re -
,ft

Quanto ao problema do Roque, infelizmente, não á privi-

légio seu, Roque, o problema de assaltos na cidade, de São Paulo. : Tra-.
,

ta-se de um problema generalizado, que atinge nOsAue moramos I nesta.

	

,	 ..1 .	 . .'	 .	 .,	 ,	 ,	 ,	 •
metrOpole. Temos procurado,: no entanto, olhar com carinho mau, ,esse,

	

.: . 1:	 •	 : 1 :,	 '

problema nossa da Zona Leste,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Audiencia PablicaLeo

o pW do ProC'

N.o 	 	 de 19 	

O Funcionári,e'

31/5/94

CÓD. 0597

UHAUOR C.ONT. APARCONT. APARTE

1

;



)  do Proc.

de 19"
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO

-1AQUIGRAFIA-

ffl112-A
N o

O Funcionár

TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA	 4"0FOLHARODÍZIO

em perfeita ordem para que possamos colocá-lo na pauta. .

A SRA. PRWIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro - '(PSDB) - Mais
• '

• I

• .% I

alguem quer fazer uno da palavra? (Pausa);o da palavra? (Pausa)

AMARO
4 GR, JOSt DE MELO- Boa tarde' para todos, Tenho uma

I :

firmazinha Ï. Em primeiro lugar está Pouse,  em segundo o Romera. Foi
Cá/ 0597

1
- 1 0 problema de terreno baldio está ligado a especulação

_	 .

Audiância Pb1ica	 31/5/94
.1,

±	 •Leo

imobiliária. 'Tenho certeza que na hora em que !mudarmos o Zoneamento,
I

o crescimento daquilo.., e voe jes que moram lá, e eu conheço, porque
'	 I	 I

já fui diversas vezes na casa do Sr. Manoel, quando fomos levar: tàn

-
asfalto, na casa da Terezinha. Aquilo vai implodir: . Acho ate que a RI

gional terá que formalizar um tipo de construção lá. Porque trata- se

de um lugar alto, de um lugar saudável e, na hora em que tivemos a mu

dança de Zoneamento,não há divida que acabarão os problemas de ter.

renos baldios. Quem sabe teremos, então, um pouco Mala de sossego

Tenho certeza que a Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro, como

•
vem fazendo ate esta data, será sensível a esse problema. N6a,	 da.

Comissão de Política Urbana, jã temos o parecer , favo gvel, da CO

,	 1

missão de Justiça. Automaticamente teremos o parecer da Comissão de

Política Urbana e vamos caminhar para que, em agosto, o projeto esteja

; H •
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-TAQUIGRAFIA-

lpFNitti [ 1.1.8 	 .	 ...... do f,iroc.
de t9,±

O Funcionáriati,
TAOUIGRAFO SESSÃO DATA

ele. •

(

Audiencia PÇ blicá 31/5/94

'
o Romera quem me ajudou porque,por mim, eu não sabia onde andava.'gnas,=

graças, em primeiro lugar, a Deus, e em segundo lugar, a eles ali, nõs

trabalhamos juntos. Bu trabalho de serralheiro e faço,serviços Jara
1

o problema, aqui em São Paulo, no Brasil, é que quando

vamos comprar um terreno, a imobiddária l para vender, ou então, não,

havendo outra autoridade para tomar providencias quanto ao 'assunto, o

fato e que chegamos lá e somos tapeados. Porque, por exemplo, se eu

soubesse que aquela área lá não era uma área de comercio eu não ti-

,

nha adquirido o terreno. Comprei, depois que eu estou fazendo o bar

raco„ chega lá um ' vizinho e diz: aqui é um lugar oxide não se podem

construir firmas. u digo: e agora? O dinheiro que eu tinha era aquele

lgt„ , o que eu ia fazer? Tinha que dar continuidade46 negócio.
1 '

Alem disso, a maioria da turma, dos que já falaram aqui,

a maioria tem um negócio lá. Viram-se como podem, ifouca gente trabalh$

fora. Existem alguns lã que gostam de "passar a 'mo', inclusive sabe-

mos quem e. Mas, se se tomasse uma providencia mais'aeria l o problema
'

seria resolvido.

-	 :

-Por exemplo: o meu moleque saiu cem.a,;biciolóta
•rh

lt

num domingo. Foram lta e cataram a bictleta dele. A filha' dele, a moam&

I	 1

CÓD.0597
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1
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-TAQUIGRAFIA-	 lO Funcionário .1//-

ORADOR

31/5/94
!

Audiancia
DATA

blica
COM'. APARTE

coisa. ( mesmo ocorreu com muitos vizinhos. Eu não deveria estar fa-
•

lando estas coisas aqui, mas estou falando porque estamos lá ' todos
4

juntos e isso é uma coisa gravo para nOs. itadenthin~~~1

~FM

,

tlí
!

•'t

•

;
,	 .

•

-
•••;,

•
,
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•i

'

•
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Muito obriga .
t,

,
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Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IS'AULOie
-TAQUIGRAFIA- 	 O Funcionár

137 1 floréncia Mom.Pol.Urbetha 24.5.54

..... do Proi

alo 19 A

CONE. APARTE

Agora, tem alguém lá - e inclusive fizeram unilaba,

.xo-assinado"para ver quem quer e quem não quer - mas• é melhor nós traba

lhando do :qUe, imaginar roubando quem trabalha, ao é verdade? Além .dia
-

.	 ....	 P., .	 • .	 ,

lá 'fosse bom ou nao vinha batalhar aqui. Vim batplhnv a vida; estou •
I	 .

!	 t
I	

.

batalhando. $e proibir a gente de 'trabalhar, onde é que vamor..4 parar?

Vamos I noe unir aos ladrões? Vamos roubar também? Nõ pode. Nós temos.
-	 I

que ter a continuidade. Então, estamos aqui. O JOão me chamou e , o XXX

senhor, como Vereador, vai ter que olhar o lado da gente. Se for preci
!

•ao a gente voltar aqui a gente vem. E temos que vencer. Aquilo s all é.

minha vida, é tudo. Dou comida para meus filhos através daquilo lá...

!	 !,

E tenho poucos filhos - só oito. E trabalho para dar comida a meus 'oit

filhos. Graças a Deus não vivo pedindo a ninguém. • O qué nós temos :que,.	 ,

pedir é isso que estamos pedindo peru gente continuar, não é verdade?,

so, eu tenho- meus filhos para cuidar. Vim de Pernambuco 'para aqui Se

.	 )•„.	 '	 •

'
E temos que vencer. Aquilosall

E o que eu tenho que falar é isso. Obrigado. •

1,	 ;

.;	 li.:,	 ,	 2

,	 A	 .

....1.•

A A. PRESIDENTA (Zulaie* C.Ribeire) 

1

Mais alguém? Pausa. Pois não. •

'

'

- E. NI sobre o negócio de'via

las. Por exemplo, a gente pode fechar a viela por conta própria? Eu

0 GR.

:.t

COO. t)597
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ORADOR CONT. APARTE

- Quantas resianciasf tem a
,	 I

I	 !

OCA.

! .0 SR. 	 Não tem residencia nenhuma:
.	 ,

na viela. É tildo terreno baldio.

0 SR.

O SR.

.0 'SR - É área de domínio público?

•NP

É área de domínio público.O SR.

quero saber...Porque (Ui não tem passagem, não tem escadaria, na() tem'co

dições. É só mato._	 A !

viela?
1

- E quem está fechando?

N- Estou dizendo se a gente po,
'

de fechar essa viela por conta própria, para não dar chance de jogarem

lixo nos terrena , essas coisas ossim.

A SRA. PRESIDENTA (Zulal5 C.ribeiro) - Tem dono?

O SR. 	 - Pertence A Prefeitura.

A SR.A. PRBSIDENTA (Zulnié% C.Ribeiro) Manda fechar.,	 ,

O SR. 	 - E outra, por exemplo. Placas
.	 '.	 .

na rua. Por exemplo, na Rua Bela Brisa queM colocou uma placa no posto,,
¡

fomoo nós. É uma coisa que eu vou citar amanhã tembèm.
• 4.,;'

A SRA. PRESIDENTA (Zultlig -C.Ribeiro) Bem, pertence

CÕD. 0597

1
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!

to. Tudo

atender,

O que os
1

Vereador

O SR.	 - Exatamente, é ele mesmo.

1
A SRA. PRESIDENTA (Zulaie . C.Bibeiro) - Então esta fel

i

senhores quiserem vão no Regional. Se o Regionalnãoh
• !,11H

Antônio Paiva, eu não tenho Regional, portanto ...

Pois não.

• A SRA. 	 Boa tarde. Eu queria dar, •

'uma informação. Eu tenho um caso desses. Minha casa - e num local nuto'

isolado e havia uma viela do lado e acontecia que tinha virado uma cape
L,

cie de terno baldio. O que o senhor tem que fazer épedir para a Pre-

feitura ... O senhor pode fechar com a condição de que o senhor cuide

da viela. O senhor pàga um aluguel, uma taxa, una coisa ... Uma taxa

nominal, mas existe. Aí o senhor tem que pagar o IPTU do terreno, mas

o senhor pode fechar, desde que haja um contrato com a Prefeitura e o

senhor prove que está cuidando e que aquele terreno realmente etcl anu-

sando problemas. Era isso que queria informar.

O $R. ANTCNIO PAIVA MONTEIRO FILHO - A ,senhora é da

gegigo?

A SRA. PRESIDNNTA (Zulaiô C.Ribeiro) Não, ela:per-
,

tenso ao movimento Voto Consciente, que é un1erupo de mulheres que fica

CÓD. 0597
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O Funcionárint

APARTE

aqui na Câmara.vigiando os Vereadores. O que é sensacional! Vigiam,

depois colocam num jornalzinho, apesar de que . ninguém lâ o .jornal. MaS

não tem importância. É um trabalho que começa a existir, que se chama

Voto Consciente. Eu voto e eu cobro. A pessoa precisa saber em quemi

votar e cobrar de quem votou. MU Vai atrás l .pega no pé. Do Prefeito.	 ,

tombem, pega no pe do Prefeito ... Do. Qovernadpr : tambem. WANompamaimar
I	 ,

,	 •

. 	 •
• •

,
.	 1	

.	 ..

.	 ..	 • 	;."4. ,...•	 '	 '	 .	 :	 ..	 I	 .t.':

I	
•.	

t

.,	 .......,.	 .	 ,	 t,.	 .	 .	 ,	 .
i,
,	 .
• •,,,.,	 .	 ,

b	 .•	 .	 ' :	 •	 ::	 :r.	 :	 ..,
•

.	 .	 ,	 .	 •,.	 ...

-
.	 .	 .
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Votou	 cobrar. "Vem cá, Sr, Prefeito. Iá licença? Quer vir até aqui-	 _
,	 ..„	 •	 •	 ..,.	 ,	 ,	 l'	 ,

,	 .
Eu acho' um absurdo na hora de votar todos terem que votar e na hora de

•,	 .,	 ,.,- r	 t	 ,

cobrar o Prefeito.' não recebe aquele que Votou. g ,um absurdol:Repartiça
1	 '	 ';••	 . •	 ;-	 ,	 •;	

•	 • ,	 I	 •	 ,	 :1,	 y	 1
I	 .	 •	

1, I .	'

públicas não recebem, Prefeito não recebe! Prefeito' tem má vontade.y,• .:	 •,	 .	 ,1 . !	 .,	 ',	 , :	 , ;	 .	 V.:::.''..••	 •	 •	 .	 •

Não queraa saberde nada SO -do voto. Precisamos i ver.;Então, o movimen.	 .	 4.	 •	 .	 •	 ,	 .

to dae Sras 4 ' um movtmento digno ue começa aselm.:!-Iniciou há coisa de:	 '	 ,	 •	 •.,

doia' anos pára cá mas e um movimento . 1'. em •meio de •unt'ziontão 'de .outroe.
i •	 ••	 • I"

Clurant0 mais movimento tivermos mais coruacienti.zaçao,' do povo tarecama.;
'•

,	 •	 ,

E o povo há depagar nas mãos as redeao. Ai ninguém seagura o pOvoI
• •	 .;

quero ver daqui a alguns anos o polltico estar preso ao povo. ralo4s-

so na frente do Antonio ',alva que vai comigo para Os bairros. E é um

doe poucos Vereadores que vai para bairro.-Amassar:Marro. Barro no bali

ro. Tem Vereador aqui que nao vai.• Não gosta disso.. Acha maio esquisito

ir para bairro e mio fazemos audiências p4blicawfora da amara. Temos

Leito eexta-feira ãrnoite, O pessoal diz: onde toca vai? rara bairro.

Agora?	 Mas tem que ir para bairro: dia de pé grande, sabemos, mas

temos que ir para bairro ouvir a população que votou em nossa pessoal':

Somos empregados do povo,. 	 Não tem nenhum que escapa. ‘ O dinheiro

quem paga para ncSe d . o povo e o povo tem que cobrar. E ai do	 L
,	 r

vtreaddor que não queira prestar conta do dinheirinho que ganha do.pod,
.	 '	 4

•

vo, Bom, fito esse discurso todo,,vamosvoltarà l diecuesão. A palavra
A ,

está aberta. 0 microfone 41 dos Sra,.A $uventude,,as mulheres.,,Vieram'
n t .

I	 1
G	 n 	 • , t

aqui para isso t,.	 ,,,	 •	 ; . ,-,f	 ,	 ,	 ' ',,

,	 ,•	 '	 ,	 ,	 '''',,,,•	 i	 ,	 ¡'
A SIWSOLANGE DE LIMA VARESSUI, .-Eu tinha ' ula ter!eno de:eaquina,.,neesa

• •	 1‘,,	 Y :•• •	 "	 ;. ,.., ' ,..,
,	 .	 . ,

mesma rua e eu vendi porque era zoneamento e 'eu nao tinha condiçiies:de.	 ,	 .	 .4;	 •	 •	 ,

fazer uma casa de 10X30 1 'nue era o mau terrenow, Então, vendi porque na
).

"

•t



iORAD0.1 DONT. APARTE

•

Folhan.R.,2 	 do

N P.A ,U.ifYitffile .19
Oncioário tLo

rege-

Ár'. I

RODÉI0

b8

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

,	 •
•

SESSÃO 

zoneamento
DATA

31;-5
FOLHA
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TAQUIGRAFO

beth

dência. Está : aqui o Vereador Antonio Paiva dizendo que a prOgimaaudit:n

	

.	 •	 -	 -	 ;	 '	 .1..	 •	 *	 ;	 ;"-
	eia podemos fazer l'ora.da Camara,,-. e6 que tem que l	., maroar com ,o Luis¡Per.,	 •	 e : ...

. 	 . 	 l 'i :	 •

mando e vamos faiar à noite '• Durante o dia para ir 'para bairro 'não ',; il ,..1;	 •	 .	 '‘,.1'	 :,	 ,,,	 •.•,,	 I	 :'.	 .•	 •:	 :;;.	 •;•;•;',';'	 .H

adianta, Hoje voais vieram aqui visitar a Câmara, muito bonita! .11as:e:.
'	 I	 ',:!'	 ‘	 • •	 ,:;	 .,',.,	 :.,	 •••

.	 .:	 ,:::'..,•

	

um passeio. Para. irmo° 14 eu prefiro porque hoje, 	 como terça,''' •

	

:;•	 ,••	 •	 :'•••	 1	 •,,.;,,,,
(parta e quinta', temos plenário às 15 , horas, . ,Não daft •ç,iPare.: marcarmosí4:'?

	

'	 J.:;'„1 ,	 -',,	 ..• '27'. •,;:	 li;:;.:,

audiência pública pela manhã. í • complicado e à I tard4i ..4 pior,. Vamos zoara.*
I .	 .	 ....-	 .	 •	 •	 .;	 ::::•,',,...1::	 ,•-;	 3 ''. '	 ;	 '1..:•' 	 •!1;•!•,i,"•,-

_

	

•','	 •:1.,;.;,..•';;,,
; car para uma noita,,t-..11ão sei quem são os resporidáyeis t , Sr,4',..J0a0 9 ,. Diaa.:'

;	 ;	 -1'.	 f .,	 !••'•-..:-!i	 ,.. 1. 	 ,	, i; '	 • .., ,,L,..	 !,4!:'.,•
.	 ,	 .	 -.:';.. f ;	 ,	 •

Tare zinha Sr.,	 ,',..Manoelly;'‘ Terminado aqui vamos 	 ,....;	 ...	 •,,, -- J ,.a data.p.. 	 YÉPM3;.MMMIP

•

e

!	 •	 I	 •

DOO. 0597 1

!

• 
.	 .

.	
•• •

•

•
.1

dava' parafieemembrar Agora eu comprei outro, A nossa reivindlçação12Á
• .

alám do'loteamento, é a falta de comèrcio e banco, Como L uma área roa
,

'brita a residênciao 's bancos não Chegam lá, ENtão, ou em Vila Dalila,

ou em Artur Alvim, Pica dificil para a gente,, Ou dependemos de carro,

' ônibus, essas coisas, ; 	 ;

Mais alguém quer fazer uso da palavra? Vamos ter uma segunda audiên
• ;	 r;

cia, Hoje é a primeira. Dia nove de junho 'que quinta—feira da outra

semana, depois doe feriados ovemoa . ter a segunda,: É obrigatOrio, É por

lei, Temos que :Ler duas audiências,,É para discutir o projeto, Enteão,

se alguém não quiser falar hoje ou se quiser trazer mais provas, ai. gum

documento, cazwtaes, enfim, tudo o que prove que

usado para fins comerciais e que as peseoaeque comprara:ti las1 estão fecha
1.

das no seu podar do uso do que tem porque 3280 podem usar s6 para reei.

n	 •

- ,

ÍT

o bairro está sendo
--;

H

compraraiii last estsio fecha
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alio()13-9 ;4bl. 31.5.9audiência p1.1

são deste projeto, do lei, hoje, dia 31 de maio.

. r

.	 • :

CÓD. 0597

mammizuoitiesax

»~~11;11~:átiál~,-. Dom, então vamos encerrar a &toou°.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO et(PL) . Infeliz.'
•

.	 ,	 ,	 :•
1	 •	

•	 ..:	 '''	 ':';'	 1	 ;	 •	
•	 •,•,	 „.

•i	 ,	 ..

mente eu tenho que me retirar. Eu vim e ainda com tristeza eu' vejo...1,..,:•.
•I	 'I	

' 	 . 	 •	 , . 1 , 	;

a ausência de outros Vereadores que pertencem 4 ,Coza,143.eão de Politi.,	 .	 .	 .,,..	 ..,.4i..,:,,•••:•-

	

-:..,,	 • r	 •	 ,!i:	 ;:.!,[1;,,,;i.:::,..

- ca Urbana, e alguns deles autor de projetos não estão: prosntes Eu

.	 .;•,.	 •,,f;,1j....•••,::.
fiz questão,.. por ter sido autor dó projeta, de optar presente.t`-'211:MQ

	

1	 •.•.,	 .:	 .	 ,•	 •	 ;	 ,.	 ••,,•,14

,	 1	
1	 :.,	 '..,;	 ••••	 ,	 ..	 !:.•••••	 1.:,0,'

! tenho uma reunião de lideranças agora naPresidencia..Eu.,qUero .maia;;Y?.?,,

•

novamente e l dizer que,continuamoe a . caminhada. A zonaleste somogW-*
•'9	 "O

.•

Ás. Muito obrigado a todotw Como bem disse a Sra. Presidentatna

4.
•

nossa audiência pública, que ela já se prontificou, vamos fazer no
À	 •

•	 ' "Ài;	 ',-	 •	 .	 '	 •	 : 1:''	 .11....,::.::;	 •
uma vez externar .a minha satiatação a,minha

• ,	 1-14L,.

..	 ,'ÀiJ	 -	 "	 1 .. , 	,ii1;,,.?•
uma vez extern.ar.a minha satiatação e a,minha ealegria de reve,"+10S,'2.:,

, .
..

local, no vosso local " , Esperamos ter o dobro de gente, para podermoa
.„

discutir e ampliar as dificuldades. Obrigado"'

.	 _

.1 *.
;

-t

A' SRA. PRESIDENTA (Zuleió Cobre Ribeiro — PSD3) — ' : Todos .: i 4
..	 I	 I	 $1f .	

t .	 •	 I	 . 	 n

assinaram a papeleta que passou não 'é? Aquela ã a lista de presença
-	 ' -	 1

que oti importante ao projeto, que .11 a presença doe , senhores e das 

.

f

. ,.	 .

, I	 •	 !	 .	 ,	 ,
,

1
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alice

1	 ,
11	 ,

senhoras. Muito obrigada. Estamos encerrando entao a disouesão.

Inicialmente será dia 9, agora mamou ter de marcar,

a não ser que o dia 9, quinta-feira, seja boa para os senhores.

Vamos marcar para s 20 horas, para começar k g 20:30 .

"a priori" fica mantida a data de 9 de junho,que e uma quinta-.
,

, feira, às 20 horas, lá na sede da Sociedade Amigos 'jardim , Ag:~

ção. Todo mundo está de acordo? Alguém tem alguma coisa contra?

Levante, agora, é igual casamento, se não levantar na hora' não dá
n

mais. As vezes não levanta e se arrepende. Todo mundo está dei
1,	 •	 .

acordo? Quinta-feira, dia 9? Estamos fazendo lá para as peasoas

terem maio acesso, para não ter a queixa de vir até a Câmara;

e dizer , q u.e (5 longe e -tal. Vocês esto lá no seu. habitat.

Se for bom, Vereador, será dia 9,• quinta-fei rrerl às 20 horas.

dim Assumçrto não é lá? A Aseociação não è lá? Tem alguma dificul.i.

dada para ir até lá? Não, Entã.o n68 vamos at6 lá., 31613 vamos sair

daqui e vamos até LIL. Agora ee não tiver gente 	 Oerto?,,g
'

En.tão encerramos a disouseão do projeto.	 "	 •	 1,1

deste aqui eu acho que não tem nenh.um. intareetiado. (Pausa)1;1 til.

Vou continuar agora com • o PL 110/941 k Os senhores podem
'

ao retirar porque eu vou. continuar, eu comigo , =Ema aqui, =porque,
,

Côo. 0597
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Folha n.o - 7-	 do Proc.

PN lã 	 	de 19.er

O Funcionário

CONT. APARTEORADOR

* * *

. trecho da gravagão pleno de apartes fora do microfone

'	 4
i)	

1

* * *

A SRA. PRESIDENTA(Zulaiâ Cobra Ribeiro) . Então o senhor,

por favor, fale Jogo ao microfone; ()agl. muito boa essa conversa mas

é necessário que se fale ao microfone. —(continuam oh apartes fora
1	 1

e de converaao paralelas. ,O de ' converaas paralelas. ,

do microfone).!,,	 !	 ,

rrEm. nOs vamos entrar na discuesão do PI 118/94, de auto...'
''	 ?

ria do Vereador Nanam Gharib, que altera as condigaes dos lotes com.	 •	 !!,

testada para o lado par da Rua Daniel Rossi, que de Z2 passa a into....-
1	 -	 A

• 1	 •	 "	
:	 i.	 ,

1	 ...	 ,,	 !	 .	 •	 if'	 .
t.

C artigo 12 es "Picam excluídos da zona de uno Z2, cujas,	 ,	 1
,

característicaa de uso e oeupaçU do solo constam do quadro 2A anexo
,

à Lei 8401/73, os lotes com testada no lado par. da Rua Daniel Rosai,

Santana.". Porque lotes com tostada? EU não_sei o que 6 isso,

(resposta fora do microfone). Ah, sempre aprendendo.

Artigo 2 2 : "Os lotes com testada, no lado par da Rua Daniel.

gral" Zona delito	 Z3.

•

Rossi passam a integrar a zona de uso Z3 1 cujas caraoterleticaa de un4'

CÓD. 0597
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RODIZIO

Folha n.oi,a 	 do Proc;
Api_o 	 de 19M

O Futf7ionár*o_j

..•
It

• •	 1
e ocupação cio: solo constam do quadro 24 , anexo à Iói 8401, de 24 do'

".
dezembro de.:;19734".

• • „ .	 • ,

.	 1.

1 . . . A ustificativa do autorÁ a do que a'oltieração objetivada

no incluso projeto de lei Et visa eliminar uma incongruência da le.
H	 •	 :)'	 ::::.:.:.1*,	 ,'.	 T.Y:

gislação disciplinadora do uso e ocupação do solo ao estabelecer ro.
,

gulamantaçãO diversa para os dois lados de uma mem= via publicai
,
'

!	 Tent= abaixo.assinado, passa pela Comlesão de Justiça, o
1	 ,

Vereador Murilo Antunes Alves é o Relator, e é pela, legalidade.;i 
RE til

,.	 ,	 I
Comissão de Politica Urbana a Relatora ii a nobre Vereadora Terezaaar:

,	 1	 t

,

jolo.

EWA. aberta, então, a discussão com relação , ao PL 118/94.

Se ningueln quiser fazer uso da palavra... Pois não,

it==~1111~~11111.11~~1§~~

.	 ,

.	 ...

• •

-1:
It	 .

•1	 •	 'i	
•

.	 •	 ' .• —	 '•'

i•	 ; ,	 .	 ;	 ' 	 1	 .	 i,	 •	 ..
.	 . .	 .	 ,	 .:

	

.	 .	 ,..	 ,.	 •	 •.•	 .,.	 .	 ,	 .
-	 .1	 :'.	 •	 I:-

	

....::	 J.
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FOLHA
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RODÍZIO

B11
TAQUIGRAFO

ANA
SESSÃO

Aud.PLib.

!

- Vereadores presentes, boa

tarde. Sou morador da rua Daniel Rossi, número 130. Essa alteração

zoneamento é.uma intenção antiga, já doe moradores do:lado par. O:abaixo

assinado mesmo, se a senhora verificar é antigo, deve ter uns cinco ,ceia
.	 ,	 •

anos. Ocorreu que nós demoramos para pedir alteração, ' face que depoisy!,

surgiu o plano diretor. Nós intencionamos aguardar o plano , direddr. O

plano diretor não saía, nós solicitmos ao Vereador que desse entrada'na

alteração. A rua Daniel Rossi fica bem próxima da perímetro central do'

Imliro de Santana e tem passado por uma descaracterização acentuada.Ela

foi residência de famílias abastadas, da década de 50,60 e atualmente

essas famílias se mudaram para região da Cantareira, ¡ao° ao surgimento

.	 É
[41

I!!	 ,

de prédios da área Z-3, defronte aos lados pares. Atualmente ao casas:

do lado par são multo antigas, multo mal conservadas. A alteração para

Zona-3 vai trazer a ocupação mais juntitfioada doe lotes de acordo com,
t	 ,

-
vai cumprir determinaçaee até mesmo da Conetituição, a propriedade vai,-

passar a cumprir seu papel social, onde mora hoje . uma. , familia vão Passai
•'ir'.

'ahabitar 20 famílias, o que acho multo_justo ' faoe que'ltod.o.tairrotem:
• •	 •	 '••	 s..;• •-.:J.,1!	 •

.	 ,,
infra-estrutura de transportes, telefone,:inclusive':00 enoanado.:Sramos'

1	 ,	 •	 • ,! 

.1

aproveitar muito mais lotee . que hoje estão . subaproveitados. A.malorial

dos moradores pediu I aprovação, mairria absoluta, quaee:80.: . Acho quesão
4r •

Loo-mativas-quo-tenha,
COD. 0597
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1
,

frihyo	 do. Proy;',
N o	 ..	 19 	

O Funcionário	 •

E

•

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Só que não consta isso. :Essa
4.• .

maioria está aqui?

0 SR. PARCELO RINALDI . Consta. É a-última página, tem um

,	 .
•
•

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO -,Muito bem. Mais alguán quer

fazer uso da palavra? Senão dou para por encerrada dizendo que temos,

outra audiência páblica no dia nove ' de junho à una hora;

.O snx.JosÉ CARLOS . Eu 8011 arquiteto, assessor da bancada

do PT na Câmara. Conhecendo a regiãop.morei lá um bom tempo, essa rua

os imóveis voltadot para essa rua não têm nenhuma característica comer..

cial. Não entenderia o motivo da mudança.. Além do que se cria um propama
•

•-•	 '4'	 I	 1,
de definição de perímetro. O zoneamento sempre tem o perímetro definido,

..pelo menos na matráa das zonas, a partir das vias., E quando a mudança' e',,
•

1proposta para lotes que têm frente para uma determiada , viav isso cria , ',	 . 
i	 • ,	 .una indefinição de perímetro de zoneamemto. Além do que só entendo

•1
i•

..	 i'	 .	 ,*. •	 , .	 .	 •	 ,	 • V	 -1 :'":',.
„

H dificação pontual dessa em função de que acme im6Veis 100.813arit011.W:
I- 	 I	 ,	 '	 , •.;;'' ,1	 ; ,	 .;	 + .	 .	 ,	 l' 

ter um potencial maior e consequentemente ma valor maior no mercadoo
'...	 ,	 •	 • •	 • • -	 ..."""'	 . •-•,•,',9.•••	 - '','	 • '	 ) H•. ' , 11'	 11•K.,

,

i	 •

•

' A SRA2: MLAIt COBRA reBrin0 o.sel.....ihrl:r:!.:7N,rit7,1
opartunidade ' de fazer juntar aqui fotografias, na : próxima • eadiencia. ••:`, itli

,	 :••••,.	 ,-••••,..,	 .	 .	 .	 .	 .1. , 	• 1	,:..1
,	

:,:.

• .,	 ,
: .0 SR. PARCELO RINALDI . Perféâto.Serão,:luntadan-oportuna.;.	

,. 
,	 g .	 -.1.

	
,

,	 ,	 ,	 H,

	

.	 1'	 ,	 .	 ,	 .	 ,	 , I

'lente., (k?-------"---,.... 	 . ..:.,....., • ....	 .... ....„... 	
.~R

	

: ;.1*	 •	

.

1.• --	 •

• .

U

.1

i

t.	
,	

, n 	 ,..	 . 	 ;
. 	 .

. 	 e	 .nà	 .	 •	 I	 .	 I	 à	 .,.
• ,	 •
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CONT. APARTE

:.):.quanto a ocupação de cartiter oficial, meu vizinho tentou

2

•

,
alugar sua casa como depósito de um supremercado vizinho, prOximo

a região, e não teve condição de alugar, Xace'a hona2, estã cer-

• •	 , '	 I ':" :, •

,. . 
casa como deposito do supermercado. E , quanto ,uperimetro, o zOgiste.'

	

i , ,'.	 -,'•,::• 	 i, 	i , 	•	 ,,•:,-,

i mento do Município de8ão Paulo ele foi feito ¡em 1972 e atualmet
.	 i	 •	 ,	 !,	 1	 -:,,,	 .	 ,	 ,

te ele uma colcha de retalhos, existe diviso de lotes, lotes

exclusos, zoneamento, lotes que compõem o zoneamento de outro da,'
1„ ,

rua, e uma yerdadei*a colcha de retalhos, ele-esta completamente

I	 In	 1

:beim desatualizado, por isso se justifica mx certaslinconcroenciaá

,.	 ,	 ''•	 i ,
,

,V,	 1

to, ao ela passar como zona 3, obviamente ele " teria alugado eu'

,',IJ	 1'

entre aspas.

ALMA,,PREGIDIL_jaairteobrlibeiro—i,

ha mais ninguem escrito para la fazer uso da pelavra, entoo encerr

•

,a discusão do Pl. 118/94, dizendo que nSe temosAima próxima 'audienm
,

eia no dia 9‘ onde poder, inclusive, o Senhor ,que ' ,A a pessoa .int
• ,	 .

reasada aqui presente, juntar fotos',

Vou passar a discussão do PI. 193/944, da autoria do',

nobre Vereador Brasil Vita.

.	 •
H : 	 Art.12 — O Executivo incentivarão, a.a4;O de:J.:Oval

• I

de valor histórico, arquitetõnico, cultural, C'artietico, medianm

'

C(5110597.
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H '	 ,

- tea l concessão de me* certificados de permissão àe-	 1	

.	
.	 i	 .,. y	 „.	 .	 ,	 .1,'•	 14.H.:,	 1

1	 ,	 •	 •

tea , concessão de wiluk certificados de permisaão àe construção:2H ' . lA

.	 •'.	 1 ' •	 -.	 •.. ..: ' I- ;	 ,

seu propriet;ario,,,,,	 , '	 . .: r', 1 1 1 	; .•...;;	 ,
.,

!	 I	 ''',.	 '',"'	 ti •!:',•';!;;ff,:: 	 •	 !
'	 ,	 ;	 .•	 ,'::	 ::.	 „	 .	 .

• I	 '	 I
ê 22 . O processo de consceSsão do certificado

-oet.f.r.• 
i

.•	 '•••:'-• '-ç., !:!!i ' 	 .•;'

.•	 .	 '	 'i

	

11	 ;

	

,	 •	 ,...	 , •	
- f •	 • •	 ';i .	 i4, , ,	 •	 •	 •.;;

.	 ;J:':.:.'',..: •	 ,	 1
com o aumento de coeficiente de aproVeitament(4..	 ..	 .	 1,..	 •,,	 ,	 •	 .

	

).,''':'	 '.,..	 •-il,	 .	 ..	 i'..	 l' , 	11:,	• •	 li
	.„1: - . :	 ,,.	 .1„,	 ,!'l	 ' 1, : i , ..	 •i:

:
...	 •	 .

1

	

. • ' ..:	 :.(3 -, 12 - O imOvel aSer restaurado,, seril : :ÁscoIhi o:-,,
-	 •	 n 	 .	 I .	 -	 -:" . 9!4;	 ,'	 •''	 .	 ,..i;: L .	 ''•:,	 . j;r ...'	 ..	 • -,I.;

• ‘vi , 	-.•.	 .,
pelo Executivo, sendo nocesaaria prvia anuencia: :por ,escrito do

	

.	 •	 ,	 ,-.•	 :' .;.:,,•;.;_E; 	 ',•'	 ..	 •,'	 ::..	 i•,.	 Á;.• ', •	 ';....	 i

de promissão de construno com o aumento de icanstrux coeficien

te de aproveitamanto, serra realizauo mediante licitação sob a mo-

CÓD. 0597

dalidade concorrei:mia pUblica e formalizado atraves de constraro.	 ,

específieos“irmado entre o Executivo e o contratadN. 	 t'

• -

4	 1
xex â -,32 - Os interessados emhparticipar da cone

• •	 's
•

1	 .	 t	 '	 !
reneia devera especificar o imOvel de sua propriedade no qualPre4 n

4.•	 .

s
tendeutilizar o certificado mencionado° neste artigos No paragra.

.	 .;	 •	 •	 n• •	 A

fo segundo, a concessão que trata essa lei tempor,objetlyps1 	 1
•

viabilizar. a preserv çao e valorizaçao , do patrimônio cultural.Y:,...:,

vide dos zat acuo habitantes mais aglímente.:2 5? -.criar-condOes

1
para partioipaçao da iniciativa privada g Cm , ,preandimento 

• - . Ï. , '.:i.'„ ,,,i	

•!	 .	 !.	 . w ;	,-t ,, 	;•	 •	 .„..	 !	 . i 	 . ,4!.9''	 : • ;	 . ••

tinadoa em melhorar o padrão de vida depopulaçao,„a ww-custo ', ..:• • 1;

	

,,,4... • ;,	 1:
: T . - '.. ,

•if.:...,1 
zero parao:poder pilblieOA	. . i, ,! ..'.'H-1•-!.	 '*:,	 -'4'» ' .?, -Y	 .,'•

,.1	
•	 I	1 

, : Âv .	 :	 • :	 .	 , 1:: . . 411;.	 -.
.	 ;	 I,	 . I•,Á;	 !	 . ,	 •	 •J	 : :..-t , '	 j	 • 	•.:	 t

.	 .
.	 .

•
,	 .	 .	 ,,	 ,	 •	 •	 ,	 I	 .	 .	 :A

.	 ,	 ...	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 ,	 ..	 ..,1,„;	 .	 ,	 .	 ,•,.	 ,i.,	 :	 ,,,.

.	 •	 -.	 .	 1	 ,	 ,	 -:	 • 1.
e ambiental dá cidade e a consequente ' eleyaçao • da qualidade de' ,, :a

• k	
• • A,.

. ..	 i	 .	 -•	 .	
•	 .	

.	 :	 ...	 •	 .-,,.'1, -• ,.-	 .	 1-.,,: •	 t	 -IL."	 ,-,.	 i

I ,

4	 •	 .•	 !!!".I.	 .,.!,'	 •	 !....'•.	 . ! !	 !	 K",ç

.	 ,

.	 ,	 ..1	 .	 •	 ,	 • ,I	 ' 	 "	 .'	 f...I
:.

• ,'	 !I	 .	 .	 3,..'.	 .-',	 ',, 	 .	 . 	 ,.	 '; 	 r
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ARt, 32 - O certificado que trata o artigo 12

não poder(' ser „concedido para imirvel'situado na Zona 3.,

§ Unico - O potencial de coeficiente de aproveita-

mento a . ser concedido, deverl ser correspondente a no alam

,, ..	 .•	 ,,,...- 1 imimo a laxe metragem quadrada a; ser, restaurs.ra i nao :vodendoB," soru.‘.: , 
.	 .. ••,..f.;';', •	 .	 .	 • .	 •	 '.	 ;	 :........; 1i„•,.:;¡':4,'' • 	 : •	 .	 ;	 :•	 • : 4j ; '1,	 ,i, '''..„¡;:'•.'	 ';	 ;' ' í'

••:'	 • •	 ''	 •'	 ,'`	 • .	 ,	 H	 •	 '.	 ' 1 ..1'...	 ..is	 ...,..;:;"	 .	 •	 '..

'Á

trapassada 50% do estabelecido pela lei,: da '''zonemarsto: , parao .'ignia,vel; 1:

	

'	 ''.,-•	 •	 ,...	 ,),1	 ,,, :f.,	 •:, •
 r•••• :4' i;¡-...:: •	 ,r.

	

,	 "4.. :,	 • ,' ...r.,./4,,	 ,	 :4 , i	 :	 ::	 •	 .	 , , • ..,, •;;;•	 ••.;::	 ::	 •:,. • ,

	

9 .	 ,
indicado pelo contratantet

.	 .	 '	 ..,:. ',. 1 .	 "''....-:.	 ••::	 ''',,',-;•1',.'t 	 .1; ; :,	 -..,,,	 .:
...	 ...\	 _	 s	 ,,

o

Artístico, „, arquiolOgico e tunistioci E . do, departamento : de .patri-:. ,. ,• ,:í
'	 ,	 .:	 ‘. .!:t	 .,,,,„¡,,	 i. !	:	 u.;	.,..s;	 •,,	 i 	-, j‘.'	 .	 .'-•	 ' ::1, ,	 .	 ”	 lit.	 Á

	

111..1	 .	 .,

,	 •	 •	 t	 : I.. ,.	 At .	 ii' .:, 	...!	 Je
11103110 Ilistorico de Pli„, SeoretariaM	

A
unfoipal deCulturB•c .,• ji,, 

	

'• '	 i: , ;;	 : •"1 ,.	 •;,	 ::	 i	 1 , •4 	 '.	 '-if

Artt 52	 O Executivo

dias.

A Exposição de motilsoaks dispõem sobre a ;.:concessão'do-
\	 .	 '.-,..:	 :	 .	 .	 .:	 .'.	 • ,	 '.,	 ,.,:,- 1 1	 ..::	 :	 '	 " 1 '	 ,I.'-? i 	.1 , ,',	 .	 .	 .	 :, I./.	 :,	 „	 ..	 ;,	 ,	 • ...	 -,	 .	 .',.: :', :;,	 :	 , -(	 ,	 )::....	 :	 I,:	 1:	 !, :,,, :

certificado de permissão de con;itrução .. .com"o 
:
aitm~ aumento 4O CO :il.

': •	 ;s	 •	 ! '	 -.	 ..	 • ,	 ;	 •	 -.	 •	 ,	 ..	 ; ,..!mi '	 '.	 .,	 .	 :	 •	 j	 ' • : 1 •.: ,	 1,v„,.. , ,	 5

fioiente aproveitamento. Estabelecke'. oomo contra partida oj:restaw!
.1.

',.	 •.	 .	 •	 .,	 ,	 •	 ' 	 .	 'j '..) n 	 , ,‘	 n 	 : y :.	 1; :,.	 ,. y	 :11

1.•	 '	 '	 •	 '	 •	 ...1'''''''-:	 .`	 ;	 ) ,`	 ''	 : s	 ' ;	 '	 '. 4;	 ' s ;:	 1. , '	 '.	 -	 '..,
,	 .	 '	 .: '	 •	 lb .= ';'V.', •	 .	 •	 n 	 •:!•;	 ..1, ,1"';'	 ,,k,— .J-

ro de imOveiB de valor histOrloo4i .arnultetonioo e cultural;-situa-'241:•.	 !..,,:'	 ,	 •	 •	 4'.':
'	 'i I	 .. ,	 .	 '•:`, í..,.

do no Município de Stio Paulo. Tem como objetivo viabilizar a proa ,•,,

.	 ,.,
baddos devera haver parecer previo dóConselho`11unioipB1Áea'reser-

	

;	 4	 I	 .	
:	 •	 ,...4'4;	 .:',..	 ....1 ', ».':' : 14 .;41;14:-;- .:- s.;i

i'	 : ,i	 •	 1. 1 ::."' :', 	 • '-'1`; • 	(..,,:iMi';',';,, 	 ..,
,, 	 ..

	

vação do pathimOnio hsitórico L culturalw i ambientall, dar, cidadede	 'J

	

.	 .	 '	 •	 '''.::,"	 .,	 ,	 .F;: ,	''•	 ,,..,'	 'I V ;;	 ' .;	 .	 -

São Paulo ,..:,COMPRESE0,: do Conselho de Defesa lAtrimaniollistiriao "e

-- •
Art, 42 - Tratando-PB° da re°taruaçao dertmove

• ,	 •	 '•,-;

..s
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	 do Proc.

de i9fçf

ção do promulgo de restauração . de imimein significativos para a

cidade t 'a um custo zero para o Iamder 2151211o%

4.

ATE

,
1	

Inti	 . .
servação desses imóveis, valorizar o patrimônio cultural e ambiow.

.,	 A,	 4 n•,
tal nas cidades.

A'execugraii desse projeto tem como piiicípio

. •
Esse projeto, Luiz Ferando ,,., no g muito pareoid9

com o projeto Faria Lima? Aquele age não passou na comisso de.	 .1.	 1

Política Urbana, que era a restauração dos predios da'cidade, st?

os da cidade.) Só que esse aqui rala em imóveis agnificativos para

a cidade a um custo, restauração it só de imóveis signiricaLivos,',,,'

valor histórico, grquitetônico e cultural,: que basicamente o oeni
I

tro de São l'aulo, 2ssa pela Comissão , de Justiça * , o Vereador Jos',
A	 I.„. n

••1	
‘	 1  i,	 4	 .!•1,,,ir-,	 a. 51,,,,

! Mentor e o relator, e e pela legalidade do projepo—lIs e al gemo; .5.	 i	 ,,1 ,,,' ,	 n 

:

+	 ;4-
de mbtoria do nobre Vereador Brasil y'it nst , 143/94 A palavrg. egr:

.	 -
de política Urbana„ . o Vereador Ant;niommx Paiva ão relator.,	 •	 •	 ,	 ,	 :	 -:,,,	 ,;,.,,,	 •..,	 ,	 1.

	

H •	 !
Estap, abertlus as discuseãoes a resto do.pregentwl,projeto.de:

• 1	 •	 ' 	

.	 •	 :	 ' '..1: .̀..-:,V.1,'	 ':, i;	 -.:	 .'''''.' . ,:ii:	 ,,'',

;
Vamos ver o 4.• 3.20/94w,.de autoria i do nobre Veree*,

,

tta aberta. Entao vamos encerrar aidiscussão desse P1

dor Jose Mmmtham: Mentor, que transforma àreas da quadra 22O, do':,

setor fiscal, 50 planta gejrica de valores alterando• as normas cip
CÓD. 0597
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• • •
'I

n :$

- Fora do Microfone*
!	 J

x zoneamentO
1

uso e' ocupação do solo * A justificativa do autor * e que a presen

propos/tura traduz a vontade dos moradores da reGião * A indiscum.
1	 .	 .	 .	

:	 ::.','.	 I..	 l n • ••:.,.	 1,.,,:
,	 ;	 •	 •	 „	 I	

1	 . :	 1 ;.

havei carenoia de áreas adequadas 	 ,cOnstrutão de moradfasIna
	i 	 .,	 n	 ..	 1	 .	 ,.	 ,	 .	 .

.	 ,	 .,.	 -	 .	 ,-.. „

.rtl.cidade, . A presença ' de estabelecimentoxvindustrials e .consenexe

	

,	 . 	 ;	 I	
-.	 ,., •	 ,	 ;..	 :Iy !â i. 	::.'	 . ''',	 :	 . ç	 Vi

	

,.	 ,..,	 •	 .	 ,	 ,	 ,
.;

afeta * significativamente a vida dos .moradoreavisiáhosli mosma*:
•.	 .	 I 	 •

I	
, 	 •	 '	 -.	 .	 •:.:-.	 ,'..1 :	 1	 .1:. '	 .',,*!	 A':,!	 ,•,	 '	 •	 1'...!

A região .wits se prerende ver:qlterada as . noáras de uso e ocupa-:	 1

H ção de x solo * já prodominantemOntwresidencial*:	I .:,
fo

n A Comissão de Justiça* atreves do Vereador Aurélio
'	 Ir!n 	 •	 ,

!

Nomura * e pele legalidade do presente projeto-*‘;Na Comissão de.

Política 'Urbana * o I Vereador Emilio Menegbini*,á o'relator*

abertas aa . discuosaes a =natio& respeito do Pai 120194 * do Vereado
1

Jos; Mentor* (Pausa)

,

-
»
•-

As areas Utast* identificadas pelos lotes &at ua, 139, e 140 da

• 1
A SRA, PRESIDENTA 	 Zulaie Cobra'Hibeiko) - Está sim• A SRA, PRESIDENTA. 	 Zulaie Cobra'Bibeii,o) - Está sim •,'7•

..

As areas im~k identificadas pelos lotes-.
-.	

61W101* 139 * e 140:da	 '.:".',
1	 1	 ,

quadra 220 1 dok setor fisoal 50*, da planta generica dos valorea*["
•

.1j

•

'•	 , •	 ''	 -	 2¡L':1	 H	 ':..,,	 •	 :','	 .1,-	 .j.1
quadra 220 1 dok setor fiscal 50*, da'planta generica dos volores 	 1'

..

,	 •	 .
,

ficam mxmkx excluídos o perímetro de Zona de uso * Z-6 * 034* Fessa'ficam mxmdv. excluídos o perímetro de Zona de uso * Z-4,1 ' 034* Essa ,	: :.

1

•• • •
• •	 r

•t.

.	 .	 ,	 .:	 .	 ,•,.	 ‘i,if	 .	 .	 !
• • •	 .::	 ., .	 *,* .	 ',.,::	 11;	 1

,

•

1..1
.	 .".	 •	 .	 '.	 .	 :.	 '	 ' n ,1;'';

,.-..	 i.	 ' ..Y:,	 •..	 ..,,. 

. '	 ; .	 1	 : •

1	 g -
•oa •lunta ; egrica * A Senlora .1/cria maiores informarOes, A Sr ': H:''''

.	 -	 ...	 , 1 	 .;	 !::
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31.05,dalva ZoneamentoB13

'•n

•t
• 11. *

•

II' *	 ; , .::,:	 I (r 	/ , i n • 1.	 .. ' ' 1	 ,	 '''', ; .'.: ::::: .

11" ; Bom * g!9;

• •

• I

14.

:

'

• '.

-1;

' 	 •

• •	 t 1 •, ,..	 • it.	 .

• •

:

1

• .•

CONT. APARTE
5

1	 .,

-e de onde? Ah botai Porque eu pensei quo a senhora fooee de alguma

seereuiria. Vem no micro£one. Por Lavor.

2ana gora do microfone. .

•

quor :azar uso da palavra,- ou encerro á discussão. do , rxrn
•

J	 • ! •	 •	 n•1».-
'	 •	 I	 •	 '	

1	 ,

Jato 120/94, e passo a discussão do Pl. 50/9,9,:do.gobre.:1Yerpador
• I'	 •

. 1 	 ..	 :	 .

•Marcos Çintra lp • , quo dispas sobre a criação .do•corredor;.:de.,u9O.

~5~9~~~1~e~ :

dido entre airuaa Edson e Bornardino de Çampoad, Ylog4noorporado

a oorrodor do uso oficial, .afilegeneffeetrimmemenm

ciai Z 8 1 CR1, az em trecho da AV. Vereador Joae.Diniali‘eompreendril
1	 '	

.
.	

.	 ,	 .. !.'¡:	 .;	 •	 ,	 1' . ,	 -	 .	 ..;	 !.	 ....,	 ,' .'
.	 .:	 , : .	 .	 v ,	 '	 ,• 4 1 ' :-	 4,	 -".'

• ,..,

11.•

,.	 •	 :
;

• ;

'
.; . f	 •	 ';	 •

	

•"	 ;-¡

•

'

'	 ,'',n 	 .	 I 	 ', ..'.n n 	 . n 	 !

.NW
,

• •	 .	 •	 •

I	 .•,•

.!

• .;

• '
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as visa ou. 	 de acesso lindeiras, tzrecho de corredor de uso cape('.	 ,.	 , 
,

da Av.; Vereador Joaí Diniz na AR Santo Amaro. A justificativa do ' autor

4 que a intexu3idade de trtuisito na Av. Ver. Jos4 Diga deixou de ter a

condição de uso residencial, vai possibilitar a regtalarizaçé.'o e utiliza

ço dos imóveis existentes sem deteriorar a zonas adjacentes. Na oomiesalo

de Justiça o Vereador Ilarooa Mendonça 4 o relator •e 4 pela legalidade e
.	 •

faz um au.bstitativo, 14 para conaertar os termos toknioos. Na Comisaãode
I

I

Política Urbana o Vereador Emílio Mealeghini 4 O ; relator., • Estão abertas r

as disoussiies a respeito do I% 50/94, de,, autoria do Vereador Marooelía. 

	

.	 .	 .
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tra. Se Glguía • quiser fazer uso da palavra, senão .nós enaerramoal l'a lia", .	 .,1 •;. 	 4-	 '‘..•

.	
i	 'r .	
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' I. '! 1quadí0" . desta ;1p:d.:agira. audiénoi,a, pdblioa desse 4. • Noa° . então 4.41 • ,	
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	 ,	 4-	 ,	 , '	 .	 . •:rr 4 . -	A- r144, . , -J..r
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do Pli 122/94, de autoria do Vereador Brasil. Vita queltranefolm. lea :71,f.11,efl.!L .,•-'.,::•:
.	

1	 .0	 •	 .•..,,

importam:da na malha •v/efria do muniaip.o
•:1 .

1,••••,'••••"•.'3• "..1`.	 .
uso Z9 025, avizinha-se da Av. Washington .:Luiz, via de grande ,fluxo'i.e„'

••	 •	 r
• '	 '•	 '	 '

T:	 •
importancie. na malha ví4ria do município Je elatre as funçães d4 acesso, ao

I	 •; :l 	•,	 •

pelo' presenterq3rojeto:;; d I •„.	 .,,	 ,,.•.	 ,

	

.	 ‘	 i•	 •,!.,	 ,,• 	c ••,:., !	 .	 :
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'. acreacidas as' atuais' po 4.,
-	 '-;	 .,	 •	 •	 i	 '	 .,	 ,	 ;.' 
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rias de uso capaz de eraiiquocer o leva de' atividades dos aerviçosi'local.al tf
)*

•

r-

1	
'	 '	 •	 lt• i

de :uso Z3 a zona da uso Z9 025. A justificativa tix,e o!peri ltiketro Ca, fio
o	 •	 R" 

define tire& localizada no Distrito de Cambo.lielo e Pertencente a zona ,d

Aeroporto de Congon.bas.. A. alterei* pretendida.
••	 •••

lei constituis, ao em benefioio - 1oca1.'qua''•ter4
• •	 ,	 I

sibilidadea de us* e ocupagãO do 11010;29.118104;'p
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sem contudo causar qualqusr incompatibilidadd coa as já existentes ou

a que resulto em prejuízo para a cidade, Na Comissão de Justiça o Ver:
• 5	 ri.	 5, ,	 !	 i	 r! :.

Na Comissão de Pol.ítica Urbana a Vereadora Tereza lajolo 4 a relatora:

Se ninguím quiser fazer uso da palavra encerro a dit~são do I rfa l22/94

A -Sra. Rena Monteiro - Sou assessora do Vereador Arnaldo
• J.	 +

•

Marina Mendonça í o reitor e d' pela legalidade do preaente projeto,. 	.	 .

Madeira o queria colocar uma ajuda, um subaídio no projeto que cS o ' se- •
,	 .	 .

gainto, cosa área 4 bem una intermediação entre uma Zona I e uma outra

.zona 33 13 e ela está entre o Brooklin Velho o o Campo Belo, não , twia'ca"
•

mento. lã no local, porque ou conheça bem a região, não tem nenhuma!'
•

teristica de Z-2, o que dirá de Z-3. O que °tatá acontecendo 4 o'fiegulsa
.;

d' uma &troa que vem' sendo muito cogitada com relação ;ès !operaçaea intora.!
'

ligadaso a Z-9 listão tendo um cuidado um pouco maior pelo komoutiyo
,

para que. não sejam aprovadas tantas operaçaies em Z79 e as•restriçiies':

são maiores, portanto, a contra partida í um .niimero . maior de casagOque •

•:,

optá acontecendo 4 isso,. Eu acho, pelo menoc•;' . .Bu. acho cOe 'vai acamara° 41
,	 ;	 ;	 •	 •	 ;,'

Ribeiro) '1. ;:Estti. a 0/4., fica

!	 •	 •
4 Y

rizar totalmente a regisao. •.ffin ." +n+cal whern+0 n vann.4 -

entre a Z4 022 e a ou.tala Z-23 e	 Au*4 O'0Bp4;BelO,..	 .	 .;
• •

,

sra,Resina gonteiro - Onde o telefona, incluzive,I.d'ci:mail

caro da cidade por falta de infra-estrutura que o adensamento vem ocor-
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rendo : cie forzaa ; vertigino [mit it	 ;
•• ;•••

......:::,..,, . ',.. ,4st'SRA..PRESIDENTE(Zulaie C9brp, Ribeiro,) , , - Voes mora iit'..,,?.
'....r„,,!.

.. .— *'. 415:Srat Bonina; Monteiro ... Eu..moro bem. pertitho t .Nossa re -

	

11	 '	 -, 

'	 1	 '' ç "	 1	 •

está se produzindo muita operação. in.terligada-por , aer jUatamente zona.
" • •	 •,•JW..41..s•-;.'...;,:	 •-	 '.	 ,..	 ,	 .	 ,.	 .	 ..'	 •	 i	 - J .	 ',•1 ;	 i	 '.,	 J	 ..'	 --'	 ji

9 porqge não, pode . construir pradios .reeidencialo,. ou seja, se consegue.	 ,	 -.	 .	 .,	 • ,:' J.' t	 •,	 .

.	 •	 1. •	 .,	
,	 »	 ; .	 !	 . :I . , ..;' 1	 'C' ',.' ,'	 );,' .	 '	 ','	 ' •	 {	 i„ .‘	.

,	 i	 I "	..' :	 "	 • ,!	 : t • ,	 ,..

a n£vel de 'troca de casinhas de interesse soáiat . ..conseguir fazer prddio
t-	 ;	 I	 :	 '	 ,	 ;`,:,:.: .	 ,	 :	 .,	 '	 y ,.	 ,	 . •

;	 •	 ;	 ,	 '	 ..::

residenciais deanivel rddio, oídio alto ! ' que '4,,o que est& acontecendo, J,
..	 •	 .	 •	 I;	 •	 '',	 -	 .	 .1	 I	 .:,	 ,	 ;,'..1	 i

..,	 ..

it muito maio: . intereocante se fazer na Z.,,3 quo não ;. precisa pagar,;,pada'f?..';':.
•

para o igugofP-04,

L	 —1 .1'11 1, 44 ,1	 •

fazer uso da palavra cum nda encerramos a diens 'são ••do:21,,

	

4,,	 • ,

J LaatA.u.sã.DEML.m.~.~.~.~~PRE	 Zulai§ Cobra Ribeir0) aia a-1f •
+

discutir o P18,156/94, do Vereador Marcos Mendonça, ' que.,esteve aqui " maca
,

teve que ao retirar e pediu para deixar a diaouestio t deus° PL	 ,
.1

"
• ,	 •	 •	 ,	 I

grande para a segunda çandiancia em que ele estarttireaente jUntamente

com os Interessados na mat4riat Estabelece 'procedimento') de liatagemii.

de ismrSveis no que respeita aos bens'integrantes , do ,patrimanio Cultural
.;;,•1 	 ( 

• t -	 11,, „

•o disposto no ‘J. itrtige 72 da Lei. 10,,r,032 o"; doí 1985, se aríO -enquadrtuloa • por ".
s	 •	 ••;',:s;iss

I

, guas caraatc!r.lutleas;emf . J.23.tyels de Ig.eservaçao: na' germe previeta'destar.	

;

I lel: Os imdvei,a referidos neste artigo ante,r1.0r . aerão enquadrados em 
• , .	 .

C(50.0597	 '	
•	 •	 ,	 —'	 1 	 1

'Am.bien.tal do Ilunicípio,ps No artigo 12,,'

Patrimanio át;Culliural Amblental,;do
1.;

Am.bien.tal do liunicípio,pi No artigo l2/¥ 7,;!O g3 im6veis , de" interesse para:o

Paizeimanio Cultiaral Amblental,;do litOokpia,' '110,Wao . Paulot.conforme

o disposto
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em uma das, traa eategoriaa • abaixo, eendo a letra abreviatura de Prazer-

vação.. Â£ vem. coa todas as discrições desses imdveis....No INando ! são' ',.IniS' -
• .	 i	 .	 •	 :	 ,	 '	 ,	 .	 ,	 : h	 1	 ,•	 .	 .	 i . 	:,•	 í••••

	

,.	 !!.:	 ••	 .	 :	 .!. , !:í .	 l'i,1:*,:
veia de interesso..histdricon, adjacentes, a edificação, !o : iconjim.to. ar.,':

	

,	 ,	 ,	 ..	 .	 .	 .	 ,	 !	 ,	 :1' . 	i.	 ..	 ,'	 .•,,,•;	 '....f.P•,::,	 •	 ,,	 .	 ,	 ,:.	 ,
quitetanico de 1,sitereecie histdrico, podendo 'sar . 'demo' lido smas ficando•;:::..:

II	 1
1	 .	 •	 ..	 :.	 1 	.	 .

reedificação ou edificação sujeita te. reet440'capaii I de Impedir

nova

relações espaciais, visuais ali envolvidas. Elo ficou de trazer o Ipesso
{

•
de vdrian entidades com relação a esse projeto que me parece um projeto

.	 -•	 I	 !

de muito 'lego que são casara &recta que envolvem determinados locais ;

que Dão &em; histdricas de tombamento e que estamos correndo o risco

daqui h& pouco não ter mais nada em São 2a122.o.:1 Então, estamos encer-

rondo essa audiãncia palica de hoje, dia 31 de maio.

Então, vemos deixar o 136/94 para 'a ppSzbaa audiLtncia..!:

• •;::
- Ilanifostaç'ão ao longe do microfone, ininteligível.. 	 •./!*

I	 •	
,	 •

O Sr. Helio &tetos	 Quero agradecer #3,. Preeidente,,,,,
• ••:	 .	 •	 •:,	 .

.O queria :sugerir . a Comissão de Pol,£tica Urbana que convidáuoo exproriaa".

•*	 •	 •	 •••	 •	 •	 •	 •-•	 •	 •!••	 •
mente ou dr4on e repreuentantee do Executivo 2Un 1 cipal que diz respeite

a esse projeto que J pareeitunealto de torrenos . ,qtse .estejam:presonteo .: ,•,,,... 
.	 •-• !:	 Hi .,, , 	i,•

',	 .	 ,...' • ,•:;	 •••••,	 •	 ... IV». 	'''	 *	 .,	 •	 .•!,•.!	 •1'. -,.',.„,,	 -,	 •	 ,•.:	 ••!,..„:,	 ••• 	 ,;:.,..„
,	 ,

aqui pe.14o, que este debate pouca exprosoar. ,as iferiçIeippini'clos qUe tt. :! coal

• 1	 •	 •
construção ou utilização descaracterize as articulações entre as

-1
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.A 9?At PRESIDE1SE(Zu1aia Cobra ?libei .E) ,. E com a crua, augeg
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.	 .	
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1	 •

taco , Dre•- igilio! vamo fazer o eegainte, vamo. e marcar uma data cd parar',•

	

.1	 • :.	 ;'.	 ,	 •	 .	 ,	 ,	 ',.....•	 A.	 •,	 ...,',..	 i:-.',	 :

	

-	 ,	 .:.	 .....”.::,,,.	 ',..1:,-',.;','.	 ...:,	 '	 ',	 V ,	:',,V,,...,"•

ouse PL. roo ,podemoo colocar ,jiulto coa outrcs'projetos, Vemos.diecutir...,_ :
• ..	 ':',. 	 •	 '-',	 2,	 :,.	 ••:	 1 .	 11,::-...	.í 	 ,	 :	 •	 .	 •	 .	 ,

só ecoe PI...3oz o tempo de duas, troe horas parm•Zicarmos mellior,;i Vamoe• ,Li•	 ,-,,:	 .il . .	 I,	 •	 .	 ".

• -	 '	 ',

marcas*, vai ser publicado no Diírio .0ficia1,; A data twevieta é ' &UR dia

•
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9 de junho, não vaaoe deixar que jã 'tem todos esses projetos, rica para

o dia 14, 15, ed para =a discutir eeee Ple, de preferencia um dia à noite

final de tarde, ~Ma

•

1

•
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COMISSIO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE 

Presidenta:	 Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Membros:	 Srs. Vereadores:

Aldalza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

AUDIÊNCIA PÚBLICA sobre Zoneamento, realizada no

AuditOrio "Oscar Pedroso Horta", da Câmara Municipal de São

Paulo, no dia 09 de junho de de 1994.

Solicitante: Sra, Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(Mamo. n2 .	 da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente).
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Folha n	
etj	 ICÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALMO__ d

-TAQUIGRAFIA-	 10 funcionário—

ORADOR	 1	 COM'. APARTE----F-

AudiániaPa4icadalva 09,06.10

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Vamos

dar inicio a audiencia pUblica de vários projetos, começamos pelo

•
Projeto de lei 120/94, do nobre Vereador Jose Mentor, que trans-

forma areas da quadra 220 do setor final, 50 planta generica, de

valores autreando as mexam normas de uso e ocupação do solo e dá

putras providencias. NOs tivemos uma audiãncia plIblica neste mes

processo, *e dia 31 de maio.

• Artigo 12 As áreas que identificam naquele lote

106,101, 139. 140 quadra 220 -setor fiscal §0 da planta genárica

'de valores ficam excluidas do perimetro de Zona de Uso 16 034

passam a integrar a zona de uso ~dominantemente residencial

Z2 com normas deuso, ocupaçao fixados no quadro 2 A da lei 8.001

de 73 e sua regulamentação.

Justificativa: a presente propositura legislativa tra-

duz a vontade dos moradores da região, uma necessidade garantir

maiores condições de habitalidade para o local.

Então dai porque o atual projeto de lei que passa

•
pelaC

o
missão de Justiça, Verea or Aurelio N mura, e o relator,

pelalegalidade, e ai tem aqui ilxx, Emilio Meneghini, relator na

C
o
missáo de Politica.Urbana.

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU O D7
'	

-o proc.
----- —ïde 19 qy

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionári

TAQUIGRAFO

Audiencialiblica
SESSÃO D AT Ann-rn	 nRADOR 1 	 COM". APARTEORADOR

cl!a;va 09.06.94

Há álguem que:queíra fazer uso da palavra? (Pausa)

Então dou por encerrada a diScussiío do presente projeto.

Passemos ao seguinte; EL 122/94 * Vereador Brasil

Vita, que transforma a Zona de Uso Z3 a Zona de uso Z9 * O 25 e

dã outras providencia. Esse prejto passou tambám em Audiencia PG ...

4.

blica no dia 31 de Maio.

Artigo 12 A àrea delimitada pelo porimetro des-

crito quadro n2 8J, anexo a lei mil de 30 de dezembro de 84

referente' a Zona de uso Z9 025* passa a integras a zona deuso

4.
53 $ cujas as caratterlsticas de uso e ocupação de solo, constam

do quadro x 2A, anexo a Lei 8001, de 73.

Justificativa: o prerimetro emfoco defino àrea loca-

lizada no distrito de 114 %tapo Belo, e pertetencente a Zona de Us

Z9 o25. *xxixx Avizinha-usa da Av. Washington Luiz, via de grande

fluxo importante na moffichammxxxixx malà viria, do Hunicipio e ent

outras funções, dá acesso ao Aeroport0 de Congonhas * A alteração

pretendida pelo presente projeto e lei constituir-se a em bancamo

cio local que tera crescida as atuais possibilidades de uso e ócum•

pação do solo, na quele perlmetro* "outras sub-categorias de Milla

uso capazes de enriquecer o leque deatividadês 'tu e serviços locai*

CÓD. 0597
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Fo;h:c n •	 	  do pwc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAE1110 ..._11 .,.._ de t.L19

-TAQU	 HIGRAA-	 I O funcionário . ... (3r/

Audiãncia pdalva

o

sem contudo causar qualquerf incompatibilidade com as jA exis-

tentes ou que resulte um lexmx perjuízo para a ófdade.

HS algum que queira fazer uso da palavra.(Pauaa)

44ft	 e
Na Comisso de Justiça o Vereador Marcos Mendonça p o relator,

e 15 pela legalidade. Na comissão de politica Urbana, a Vereadora"

Tereza Lajolo a relatpra,

Então, nãoLILÁ ningu;m que queira fazer uso da pa-

lavra, dou por encerrada a discussão..

* * • *

- Fora do microfone.'

* * *

A SRA. PRESIDENTA (Zulaire Cobra Ribeiro) . Pasee

mos ao projeto seguinte: PL 156/94,, que estabelece proceduimento:

de keit listagem de imOveis n.o que respeita aos bens integrant4s

do patrimônio Cultural e ambiental do Hunicípio4:,

Artigo 12 - Os imáveis de interesse para o patrimôni.

cultural e ambiental do Município de São Paulo, conforme o dislios

no artigo 72 da Lei 10,032, de 27 de dezembro de 851 serão enqua

edos por suas cara,A,u4luLludu um aveib du preservação na zona
CÓD. 0597
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COM". APARTE

o

ma prevista nesta lei.

Artigo 22 - Os imóinais referidos no artigo anteri

serao enquadrados em uma das tres categorias abaixo, sendo a

letra "P" abreviatura de preservaçá90.

N2 12 - P1 - imovel a ser totalmente consekvado ou

restaurado, tanto interno como externamente.

N#22 -R2 - imóvel perticipatívipe de conljunto aqrqui

tetonico cujo interesses históricos estã em ia ser parte desses

conjunto' devendo o seu exterior ser totalmente conservado ou

restaurado, mas podendo haver remanejamento interno desde que s

volumetria, e acgbamnto não sejam afetados de Soma manter-se in

tacta„ a possibilidade de aquinatar-se o perfil biz phistórico ur-

bano.

1(2 32 - P3 - inóvel adjacente a edificação ou ao

conjunto Ana arquitetOnico de interesses históricos podendo ser

demolido, mas ficando a redificação ou edificação sujeita a res.

triçõescapazes de impedir que a nova construção ou utilizaç;o se

xaracterize as articulações espaciais, visuais, ali existentes.

§ único - A dedlaraçU do enquadramento dos im'

ves na formadessa lei,. ser;n averbada ;is margens das respectivas

CÓD. 0597
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•

matriculas do registro de imevhs pela Prefeitura do Municipio

de São Paulo.

Artigo 32 - A fixação de qualquer aparato publici-

tario, e cobrimento ou revàstimento nos imSveis com o Pl, P2, P3

dependerá de previa aprovação pelà órgão Municipal competente.

- Artigo 42 Os imOvein enquadrados com Fl e P2,

são insucetiveis de demolicação parcial total * sendo que o re-

membramento e desdobro de lotes, e as obras de conservação res-

taure, reforma ou reconstruação,-ficam sujeitas a previa aprovaçã.

dos respectiveis projetos pelo Conselho Municipal de Preservaç,

do Patrimanio Histerico cultural e ambiental da cidade de São Pau

lo.

Artigo 5k Os imOveis enquadrados com P3, as obra

de conservaçao, decdobramento, remembramento, demolição, reforma

ampliação, reconstrução, ou nobas edificaçSes gimpu*EntRxx depen..

derio de previas aprovaçOes dos respectiVos pnejtos pelo COMPRESP.

ARTIGO 62 . Qualquer ato do proprietário com ou sem

o concurso funcionário priblico,

weeffinerneili~~.•

CÓD. 0597
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9,6,94morg. aud,piblica

cille acarretar a descaracterizAgo arcial ou total silo imável nas cate-

gorias PI e P2 1 suileitará o proprietário ao embargo da obra bem como a
• c

sua restauração consoante projetos aprovados pelo Comprespi.

Artigo 72 - Prazo máximo entre a abertura do processo de to

bamento e a sua deliberaçru3 final pelo Comprespi fica fixado em seis

meses.

Parágrafo Unica — Decorrido o prazo estipulado neste artigo

sem que tenha sido concluído o processo de tombamento ficam ostit imável

integrantes de tal processo liberado dos impedimentos previstos na legi

laço específica em vigor,

Artigo 82 —, No caso de abertura de processo de tombamento d

uma região inteira com intuito de preservaça.io pontual de alguns bens

nela contidos fica o Comprespi obrigado a no prazo máximo de seis meses

a contar da sua abertura definir os bens a serem, preservados Liberando

as áreaa ou edificaçcies remanescentes dos impedimentos q que estavam BI

deitas desde a abertura do processo,

Parágrafo 19 — Decorrido o prazo previsto neste artigo sem

que o Comprespi tenha se manifestado fica o processo de tombamento ant

,máticamente cancelado,

Parágrafo 22 Na hipátese prevista no parágrafo anterior

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 e ittnekin-

•morg. 5.6.54

tão será admitida a reabertura de processo de tomzbamento da região co

um todo exceto para aqueles bens nela contidos que tenham sido.identifi

cados como passível de preservação*

Artigo 92 - As áreas envoltérias de bens objeto de processo

de tombamento por parte do Camprespi deverão saras extritamente maces-

sírios para a caracterização do bem a ser tombado e definidas na máximo

em 90 dias a contar da'abertura do processo. 	 •

Artigo 102 -A, restauração de iméveis tombados pelo municí-

pio a ser executada "ex-officio* pelo Podar palio° ou por particular

através de concorrendo pelica promovida pelo Orgío municipal compet

te.

Artigo 112- Em contra partida pela obra de restauro efe

da por particular ou pelo poder Abalo° potencial construtivo do bem

restaurado poderá ser transferido observada a, lei. 9.725, de julho de 84

Parágrafo ínico. A transferância do potencial construtivo no caso a

aplicabilidade com o pagamento pelo restauro de modo preaervado obedece

rá. o critirio da traadormação desse potencial em valores reais de mero

do atd o ponto de equivalendo entre este e o custo real da obra de

restauro.

Artigo 12 - Os artigos 52 e seus parágrafos ialcmx 1, S, 7

ágrafo 12 ao artigo 11, da Lei 9.725/84 passam a. vigorar
CÓD. 0597
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audepiNlicaMorg. 9. 6. 94

com a seguinte redação. (Al ele muda todas as redaçães desta lei.

A justificativa do autor. Os tens 'culturais coã tiqUeles	 •

rePresentativos doe vários 'estágios do processo , cultural de uma coleti•

vidade. O tombamento- 4 :um instrumento fándamental da manutenção da mord-

ida coletiva, enquanto que o meio, o tombamento tem como objetivo permi-

tir as futuras . geraçaee acesso a essa memória que sem defesa perecará.

Entretanto, esse principal instrumento 'jurídico colocado a serviço da

preservação desses bens •jáno dé. conta âe garantir esse objetivo. A

•
preservação exige hoje uma aliança do poder publico com a sociedade

civil 'e a iniciativa privada, uma política de preservaçáo 'do patrimanio

cultural que contemple a complexididade do desafio representado pela

preservaçãO e pelO desenvolvimentO se ' faz mister. A falta de conscren- -

aia da importância de tombar um iMOvel 4 um equívoco que leva imitas. •

vezes deterioração de bens preservados, haja visto 'que eia Paris, por .

exemplo, os moradores do 'Qtiartian latein fazem Ila para conseguir que

os seus imóveis sejam tombados. No Brasil o ter= chega' a•caussr

pió é quase sinBnimo de ninheiro perdido, nos países europeus a soei

de em geral principaláníte a iniciativa privada é incentivada a aju.dar

no trabalho de preservaçãom O objetivo desse projeto 6 estabelecer cri-

térios e mecanismos mais modernos para uma nova política de preservação

rionnrni t4i0. ABBila a proposta de se criar diversos graus de preserva-
CÓD. 0597
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N  

Olá) a invaatrarlagão do bom de laterocco cultural, affirieglieerIem
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-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário("

TAQUIGRAFO

a revisão da compensação financeira para os proprietários de bens com

bar, ou estabelecimentos de prazos para finalização de "processo de

tombamento, bem como para definição de bens a serem preservados dentre

aqueles que compaem uma g região inteira, liberando os danais das li-

mitaçães a que a legislação de preservação kobriga, e outros mecanis-

mos contidos neste projeto. Representam a revisão da política »reser-

vacionista ;municipal, com o intuito de ser garantida, efetivamente,

que tal política não colida com os interesses doe diversos setores da

sociedade, mas, ao contrário, permita que se olhem a política de pre-

servação sob a 6tica...6ininteligível)...

Chegou aqui, agora, o Vereador que é o autor do ~te

presente projeto, o Vereador Marcos Mendonça. Na Comiesão de Justiça,

o Vereador Osvaldo Sanches foi o relator, e é pela legalidade o pare.

cor. Na Comissão de Política Urbana, o Vereador Emílio Meneghini é o

relator,

Vou passar a palavra ao Vereador Marcos Mendonça, que vai

fazer o devido esclarecimento do presente projeto.

O SR. MARCOS MENDONÇA A. Presidenta da emissão, Vereadora

ZUlaie, já deu ciência do ;rex& teor do projeto, e da justificativa

e das consideraçaes que nos levaram a apresentar esse projeto. Basica-

mente aí eetariam.as explicaOes que nos motivaram a apresentar essa

matéria. Mas, eu aproveito a a oportunidade dest audiência pública,

para esclarecer às pessoas presentes --s e como isso vai ficar fazendo

parte integrante do projeto, esclarecer é, todos aqueles que tiverem a

oportunidade de folhear esta matéria, verificarem alguns aspectos que

talvez na justificativa não tenham sido abordados com m ior profUndi.
CÓD. 0597
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2 . e:mira zpneamento 9.6.94 mendonça

dade, no, o projeto tem algumas diretrizes fundamentais, uma delas é a
de estabelecer graus de n/veis de tombamento. Hoje, basicamente, na t

mos o tombamento feito sem uma definição g legal, através de lei de

uive/ de tombamento, e eu acredito que esse critério permitfrá que o dr

ggo competente possa estabelecer qual é o grau do tombamento do imóvel,

estabelecendo regras mais justas e mais adequadas. Estabelecendo, por

exemplo, se o	 vel deverá ser totalmente conservado, parte interna e

externa, emfim, -iiifabelecer as regras e os gráus de tombamento que de-

verão ser feitos.

Uma outra questão é com relação ao entorno ao imdvel tombado

Hoje, a legislação e muito genérica com relação a isso, e estabelece

gras muito diffeen de serem cumpridas, e que penalizam demais o entom.

do im6vel tombado. Nds estabos estabelecendo uma regra em que o prdprio

drgão, no instante *a que ele fizer o tombamento, ele decrete o gru de

preservação, do entorno, g e se há a necessidade de se preservar em te

mos de volumetria/ ambiente em torno, ou se não há necessidade. Enfim,

quais as caracterfsticas que levam a estabelecer a regra do tombamento

em torno do imOvel que foi objeto do tombamento.

Outra regra que estabelecemos é exatamente a questão doe p

~ar.

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

•

Hoje, o que vige que a partir domomento da abertura do processo,

da instalação do processo, o imOvel passa a ser objeto de preservaçã,

ou seja, até a definiçao por parte do organismo que define o táka

tombamento ou não aquele imOvel fica intocável. Temos caso ai, a

nivel do organismo do Estado, segundo o presidente do Condephat nos

informou, existem processo há mais de 10 anos, E anivel da Prefei -

temos casos que já tem mais de 4 anos de procedimento junto ao Poder

Ablico. É necessgrio que fixemos prazos rigorosos no sentido de que

haja uma definição que fwvoreça tanto o poder palico como quanto o

proprietário do imdvel tombado. Esses prazos que fixamos, depois de

um entendimento junto ao presidente do Condephat, ele az nos sugeriu

e acatamos a sugestão dele, o prazo que ettamos fixando g de 6 meses

e ele nos sugeriu que muitas vezes hg necessidadd de uma prorrogação

e vamos apresentar a proposta, e vamos deixar junto à comissão de

politica urbana, de prorrogação desse prazo por uma vez, por decisão

do prOprio conselho.. Seria uma alteração do art. 72, acrescentando

uma dilatação de prazo por mais 6 meses. Com isso, o Poder Ptiblico

~hz decorrido aquele prazo sem manifestação, os imélveis estãp

automaticamente liberados, Se ele entender que há necessidade de uma

prorrogação porque o estudo não,p8de ser finalizado, ele pediria es.:

prorrogação por mais 6 meses. Então l teriamos o prazo máximo de um

CÓD. 0597
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ano para o exame pbr parte do (Sr& competente com relação ao tomb-

nento de imóvel. Com relação a regiões, temos, hoje, por exemplo,

um caso que Bela Vista, onde um bairro inteiro foi tombado. Estame

estabelecendo que quando ocorrer essas hipótese de tombamento da

região ter . Sido efetuado não com sentido de tombara região em si

como 4 o caso do Jardim Paulista, ou Pacaembu, mas com sentido de

preservara região para estudo de casos pontuais dentro da região

haverá uma. prorrogação de 6 meses. O Poder Publico deverá indicar

quais os locais que intervirá e depois terá mais 6 meses para dizer

quais efetivamente vão ser tombados e quais estão liberados. Os

prazos ficam restritos a um ano e evitam o que está acontecendo na

Bela Vista onde você tem uma região grande da Cidade que está co.;

leda e deteriora uma quantidade enorme de imóveis que sem ntnhuma

razão de preservação são objeto de um processo de tombamento sem

nmaxdefinição de prazo para solução. Outra questão impottante á que

hoje o mecanismo que existe de incentivo ao imóvel tombado 4 a

tgansferência do potencial construtivo: SO que nos moldes em que á

colocado isso hoje ela para uma área de raio de 500 metros ao

entorno do imóvel tombado. Estabelemos uma regra diferente que á a

transferência para qualquer local da cidade desde que o valor venal

do imivel seta equivalente com aquilo que se esteja transferindo,

CÓD. 0597
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ou seja, que a transferência ocorra em função do valor venal e não

em função da localização. Isso vai facilitar sobremaneira esse meu-,

nismo. Por outro lado, a regra hoje estabelece que se transferirá

100%, ou seja, aquilo que ele já poderia construir ali. Não há um

Incentivo a ele, mas uma troca em que ele não tem ganho algum, mas

uma dificuldade toda do mecanismo burocrático de obter o certifica.

de transferência junto ao Poder Público. Uma série de ônus que não

dão o ganho necessário a incentivar a prática desse mecanismo. O

que estamos estabelecendo 4 que ele terá um ganho na medida em que

preserva o imOvel. Em vez de 100%, estamos alterando para 200% no

caso de uso público, e 150% no caso de uso privado, ou seja, se ele

quiser continuar morando no imóvel terá um incentivo menor, poderá

transferir, mas terá um ineentivo menor. Is Se ele quiser transfor-

mj,lo em uso para a população poderá teceber o dobro do potencial

construtivo que ele tem para aquele imOvel. Com  essa alteração, isso

ser t melhoras:Rick recebido pelos proprietários de imOveis com resul-

tados extremamente positivos. Outra questão é que muita gente se

queixa da falta de informação. A pessoa compra o imOvel, não sabe

se ele foi tombado, de repente chega na repartição com alvará para

reforma e é surpreendido com a ftx informação que o irai:Wel está em

processo de tombamento. Estemos.estáelecendo que o Puder Público

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

zoneamentovand 9.6.94

deverá fazer constar do lançamento do IPTU o tombamento e qual o

grau de tombamento. Já que estamos mexendo com o recibo do IPTU,

aproveitamos e estabelecemos tambám que deverá colocar inclusive o

zonmanento do imOvel4 pois a£ ficará claro se aquele imOvel é 04 de

uso residencial, misto, etc. Muitas vezes a pessoa diz que foi

iludida pensando em fazer um esoriteirio e depois foi surpreendida

que aquela região não pode abrir escritOrio. A informação e a trans-

parência e a melhor coisa que existe. Não se poderá alegar amanhã a

big ignorância de que aquele imóvel foi tombado ou estava em process.

de tombamento ou que pertencia a tal zona de uso. Estamos alterando

um pouco a composição do conselho do Conpresp na medida que enteia,.

demos que á fundamental a participação de pessoas ligadas a univer-

sidades. Colocamos a( representantes da faculdade de filosofia e da

faculdade de arquitetura da USP para compor o conselho, pois são

pessoas que têm nivel técnico elevado e que poderão ajudar e contri-

buir para uma boa ação do conselho municipal de preservação. Basica-

mente, em linhas gerais, seriam essas as medidas que estamos

propondo. Vale acrescentar uma que deixei de mencionar que e o caso

de o proprietário se utilizar do mecanismo de transferência do

potencial construtivo e não cumprir com a preservação do indvel, o

CÓD. 0597



FOLHAR0E/kl°

2FIO

DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

vand zoneamento 9.6.94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAiltE.lb3
-TAQUIGRAFIA-	

O funcionário
---"IMM77wARTE

-TAQUIGRAFIA-
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de n 9 q(-‘

Poder Pliblico poderá, já desde logo, fica 'autorizado à desapropriaçã4

desse imSvel e o pagamento da desáPropriação ser deduzido aquele

valor econômico que foi objeto da transferância do potencial cons-

trutivo, ou seja, nake se ele obteve um resultado em função para

preservação o im&vel, 1mbsimpss~~1~~11~180

iiminsára~~ppitiensms~i~
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0.-----LLL do. 	 •

O funcionário —

ele tem que cumprir aquilo, sob pena do poder pablico desapropriá-lo,

e ao inves de desembolsar recursos póblicos, o poder publico tão so -

mente irá abater da indenização, que no geral será ate maior, menor

do que o valor que já transferiu, ou seja, o poder 1:alie° poderá aba

ter dessa indenização o valor do potencial construtivo que ele

transferiu aquele proprietário. E no caso do proprietário não fazer

a preservação e o poder pablico entender que é fundamental , temos o

caso, por exemplo, da Casa Bandeirista, que se situa ali na continua-

ção da Rua Iguatemi. Essa á uma das poucas casas bandeiristas na cida

de de São Paulo e está num estado de total abandono e cada vez mais

se deteriorando, sem possibilidade do poder pUblico desapropriar aqui-

lo porque o valor á muito alto na desapropriação, e sem possibilidade

... e o proprietário não tem nenhum interesse em preservar aquele imó

vel, Muito pelo contrário, o interesse dele que aquele imóvel deixe

de ser tombado para que ele fique com um imóvel liberado para poder

construir ali alguma outra edificação que lhe de um resultado econO -

mico melhor do que aquele que ele está tendo hoje, que é nenhum.

Acho que esse mecanismo permitirá que ele, proprietário,

tenha, se ele quiser se utilizar, um resultado econômico altamente

vantajoso, se ele for presergar o imóvel, e se ele se recusar a pre -

.
ja
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servar o organismo de preservação do Município; poderá se valer do di-

reito de transferencia nex-officio" 1 -quer dizer, por vontade do orga-

nismo de preservação, poderá se* valer desse direito de transferincia

^
e fazer ele, poder pablico, a transferencia ,a restauração do imovel

e a desapropriação do mesmo. Ou seja: sem desembolsar recurso pablico,

basicamente o poder pablico poderá fazer a restauração caso o particu-

lar se recuse a faze-1a,

Então, parece-me que são mecanismos que vão permitir

que deram resultados, segundo nossos entendimentos com várias pessoas

que tem uma militancia grande nessa área, deram resultados positivos

em outros países, eu acredito que aqui no Brasil, especialmente aqui

em São Paulo „ onde os imóveis estão numa situação, a sua grande maio-

ria numa situação extremamente ruim, eu acredito que esses mecanismos,

em linhas gerais, poderão melhorar substancialmente a situação 	 dos

imóveis tombados.

O Presidente do CONDEPHAAT, há dias atrás, esteve conosc.

e apresentou algumas sugestões. Não sei se ele não teve oportunidade d-

aqui comparecer hoje, não sei se encaminhou algum representante 	 do

CONDEPHAAT, mas de qualquer forma, algumas das sugestões que ele nos

encaminhou, nós incorporamos já numa proposta que vamos deixar 	 aqui

COD. 0597
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para ser anexada e para que possa a Comissão examinar, dentro de uma

proposta de um substitutivo que a prOpria comissão de politica urba -

•na, em acatando, poderia faze-lo.

São sugestões como aquela que eu falei e algumas outras

pequenas alterações, mais de redação e algumas contribuições que eu

considerei interessantes e que são incorporadas ao processo,

A SRA. PRESIDENTA - (Zulaiê Cobra Ribeiro- PSDB) - A

palavra está livre para quem dela queira fazer uso, a respeito do

presente PL, (Pausa)

A SRA. AIDELI - Sou arquiteta e assessora do Vereador

Arnaldo madeira.

Tenho algumas davidas e algumas colocações a fazer .

Em primeiro lugar, essa definição dos níveis Pl, P2 e

P3 $ ela existe num decreto. E, aparentemente, com exceção da redação,

elas querem dizer a mesma coisa. E pergunto porque uma definição que

já está consagrada atrages de um decreto, estaria sendo alterada, já

que o sentido me parece ser o mesmo.

Depois, no artigo 32, ffemeeeffell~1~6~~.

Amempearepi.
COD. 0597
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.„ entendo que a competânnia para análise deveria ser atribhida

à SEMPLA, ouvida a Secretaria 'MUI Municipal da Cultura e o Contesp

quando necessário, Me parece que ficou um vácuo aí. Quer dizer, uma

pessoa para fazer uma reforma num dos imóveis com as definiOes de

P1 1 : P2 e P3, ela teria que ouvir diretamente o Contesp. Já existe

um procedimento onde ela entra para aprovar na Secretaria de Habita-

ção, que ouve a Secretaria de Planejamento e que por sua vez ouve

a Secretaria Municipal da Cultura e, no caso, agora com a introdução

do Contresp,

O SR. MARCOS MENTONÇA (PSDB) - Apenas para exala-

recerlporque não é ouvida a Secretaria do Planejamento. É isso.

A SRA.	 . Acho que ela deveria ser

ouvida, Ao, que a competência, como já ó atualmente para os imóveis

Z8-200 que ó da Secretaria do Planejamento.

No Artigo 4, gostaria de entender onde entraria o

caso de reconstrução..,eles falam: "os imóveis enquadradas como P1 e

P2 insucetíveis de demolição parcial ou total, sendo que o remembra-

monto de lote e as obras de conservação, restauração la reforma e re-

construção ficam sujeitas à prévia aprovação dos respectivos proje-

CÓD. 0597
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to". Reconstrução, conformo a definição dele, é por sinistro. Então,

talvez fosse o caso de verificar 1. existência dessa palavra.

Gostaria de saber também se com a introdução do

Artigo 62 a intenção é que fiquem entintas as penalidades previstas

no Artigo 13 1 da Lei n2 9725 de 1984. É aquele artigo que fala que

em caso de demolição só pode construir una casa e tal. Não sei se

essas penalidades pão boas ou suficientes. Apenas gostaria de saber

se elas seriam extintas,

Outra colocação é aquela que eu achava que 6 meses

era um prazo muito curto, nas você já explicou que o prazo pode ser

prolongado. Tendo em vista os movimentos que vêm acontecendo na ci-

dade de preservação dos bairros, pelo conjunto dos bairros, e não pelo,:

bens específicos, acho que seria interessante introduzir alguma coisa

bem clara a respeito dessa prazo, que não caberia no caso de preserv:

ção pelo conjunto do bairro. Por exemplo, estão tentando abrir o

processo de tombamento da City Lapa e no caso não deveria prevalecer

esse caso.

Quero colocar que na Lei n2 9725 de 1948, na expo-

sição de motivos, eles impem que a transferência de potencial contra-

tivo seja ...ficasae restrita a zona circundante ao imóvel. Isso, o

CÓD. 0597
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pois deve-se evitar que se originem problemas de capacidade de

absorçao desse acréscimo de área contruida a ser transferido pelas

diferentes infra-estruturas locais instaladas: Então, acho que coloc:

o parâmetro do valor do imObel , para onde ele fica ou vai é muito

interessante, mas acho que não podemos esquercer do problema do

zoneamento. Nesse caso estaremos cometendo algumas coisas que esta-

mos querendo evitar através de alguns trabalhos. A questão do raio

é apenas na zona 2, 1.00 metros. Até aí , tudo bem porque acto que é

uma coisa que pode ser tirada. Más, acho importante que o critério

de verificar o problema de adensamento nas zonas existentes seria

interessante que fosse revisto.

O SR. MARCOS MENDONÇA - Em primeiro lugar, gostaria

de considerar que são muito interessantes essas questões que você

levantou. Demonstram= estudo apurado da questão por sua parte' e

uma preocupação na melhoria do projeto que estamos discutindo.

Acho que efetivamente existe' uma caracterização no‘

decreto, mas o decreto á passiVel de mudanças a qualquer instante por

uma vontade unilateral do Prefeito, ou seja, o que queremos estabele-

cer =mecanismo que garante e quek seja mais duradouro. Seria tua

COD oteoanismo que garanta não só o Poder Público como o proprietário de
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um imóvel de que aquilo 4 duradouro; é uma coisa permanete. É eviden-

te que a Lei pode ser mudada, mas a mudança de uma lei é algo multo

mais difícil do que um decreto. De repente você pode ter um Prefeito

que entenda Mim= alterar o projeto por vontade própria, ele ó livr

para o fazer, e fazer alteraOes que muitas vezes pode ser contra to-

dos os prIncípios que muita gente lutou para conseguir para conquis

como a questão dos graus.

A SRA.	 . Apenas um aparte. Acho que d

ve constar em lei, tudo bom. É apenas uma questão de definição, das

palavras que foram usadas, me parece que elas querem dizer a moam

coisa.

O SR. MARCOS MENDONÇA . Elas são baddcamente iguais

Agora, se você acha que tem algum nível de redação impreciso... nós

buscamos dar uma maior precisão, mas pode ser que não tenha ocorrido

isso. Nesse caso nos baseamos muito na questão do decreto, mas com es.

espírito de consolidar isso numa legislação que fosse mais durável,

mais duradoura.	 *

Com relação a questão do Artigo 32 que você coloca,

a questão da Secretaria do Planejamento, o que colocamos com relação

CÓD. 0597
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ao Compresp é quek hoje a vinc ão maior dele é a Secretaria da

Cultura do Múnicípio. Então, mo parece que na medida em que ele que

faz iodo o ' iistudo com relação a quais as razões que levaram ao tomba-

,
mento ; ele que estabeleceu o grau de tombamento; ele estabeleceu as

características do entorno e tudo mais, ou seja, todas as regras, elel

Compres') foi quem fez. Me parece lixa muito maio adequado que ele esta..

beleça quais são as reformas que possam ser feitas do imóvel do que

a Secretaria do Planejamento que teria que necessariamente consultar

o Compresp, que estaria vinculado à Secretaria da Cultura, tornando

mais burocrkttico o procedimento. Me parece que ó mais fácil e seria

mais Eigil que a pessoa interessada fosse diretamente ao organismo

de tombamento discutir diretamente * com os arquitetos do Compresp

do que

quais são as reformas que ele pode fazer l iial; se ama encaminharia

para a Secretaria de Planejamento e depois xxxxxxxmiakaxixx para o

Compresp,

O SR. PAULO 	- Sou da Secretaria de Cul

do Departamento de Patrimônio Histórico. Me parece que a questão

fundamental neste caso é que o seu projeto se reporta exatamente não

à lei da SEMPLA que estabelece a M-200, nas a lei do próprio Compre

Quer dizer, seria de fato lama competência do Compresp.
CÓD. 0597
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A SRA. ISAURA	 . sou da sram. Realmente,

eeea lei eetá alterando de en certa forma a 1eing 9.725 qu2 enquadra

co imOveie como Z8.200. A SEMPIA teia ta sistemática, ten uma equipe

técnica que realmente vem regulamentando e qnquandrando como 74.200.

Tela una equipo técnica que faz leso '. Então, ema questão,acho que

deveria co verificar como ficaria. Por exampo, millefflepheine~

ama jetimeamisalurtmo.

CÓD. 0597
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a SEMPLA já tem'essa equipe técnica; . é lógico que está sempre a cultu-

ra, como o WH, mas existe a equipe técnica da Secretaria de Planejamen

to que enquildra'ã. legislação. E tem a Comissão Normativa de Uso e Ocu-

pação do Solo, a Legislação Urbanística, que taMbém teriq que ser assia

,

tida, a transferância (inaudível) a concessão prevista, dirimidas queisilue

dávídas pela Comissão Normativa de Uso e Ocupação do Solo.

Eu acho que talvez ai esteja um encavalamento de po-

deres, talvez, certo? Teríamos que verificar aqui a quem cabe o que.

IREUMEXISX O que cabe o o que cabe à SEMPIA, o que cabe

ao DPH e o cabe à CNIU. Certo? Depois eu falo todas as questões

O SRAURCOS MENDONÇA -Bem, basicamente, eu imagino .

4MIPpode ser que haja realmente um conflito de poderes, mas o que eu

gino com relação a essa questão è especificamente o imóvel tombado em s

ou seja, não estou imaginando a questão, digamos, do Z8-200, mas sim a

questão do tombamento feito pelo COMPRESP, porque me parece que ele pod

estabelecer que aquele imóvel é tombado sem estabelecer necessariamente

que aquele imóvel passe a ser Z8-200 ou o entorno passe a ser Z8-200.

Ou seja, é um tombamento. É o initituto do tombamento. Então, eu ach

que talvez possa ser dada umaabertura no projeto para que SEMPLA seja

vida nos casos de Z.8-200 ou alguma coisa dentro dessa linha, se bem qu

COD. 0597
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já existe o mecanismo de Z8-200 ser  da SEMPLA, correto? Aqui me pare-

ceu mais uMa questão `pontual, ou seja, posso ter um imóvel que está na

Z8-200 e não estar tombado pelo COMPBESP. ,A1 esse imóvel não passa

por essa legislação, correto? Está excluído da legislação, Entãolme

parece mais isso, Ou seja, quem estaria mais diretamente vinculado, o

organismo mais diretamente vinculado à preservação seria o COMPRESP e

então ele è que definiria se efetivamente poderia ser feita alguma obr

ali, certo?

••••nn•....

- Pala fora do microfone. Inaudível.

n••••n•n

O SR. MARCOS MENDONÇA  - Sei, é da Transferancia do

Potencial Construtivo. Bom, mas questão é a seguinte. Aqui estou, us

do o mecanismo dat preservação, mas veja bem que o im6vel pode ser tom

bado, não esta ha Z8-200 e pode ter a utilização do mecanismo de Trans

ferancia do Potencial Consttutivo. Al, sim, o que eu acho que é posei

vel é que na questão da Transferindo do Ithencial Construtivo seja ou

da a Secretaria do Planejamento, correto? Não sei se isso ficou exclu

ido do texto da Ui. Se ficou, acho que deveria constar realmente qu

deveria ser o orgno competente, porque na realidade hoje se verifica q4

de repente se voa coloca aqui Secretaria do Planejamento, a Prefeituril
CÓD. 0597
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resolve acabar com à Secretaria do'Planejamento e levar para a Secreta

a gente
ria da Habitação, ~então fica nUMa situação em que se estabelece

na lei e'de repente, como hoje, por exemplo, me parece que se está se

Pensando em transferir várias atribuições, que são da competância da Se

cretaria de Planejamento para a Secretaria da Habitação.

Entao, acho que talvez a gente possa pensar numa mo,

dificação, estabelecendo uma regra de que o Orgão competente do Milnicí

pio examinasse a questão da Transferância do Potencial. Não sei se com

isso estaria resolvida a questão que Vocâ levantou, não é Isaura? Seri

isso? Resolveria?

A SRA, ISAURA (SNMPLA) DEMt É o seguinte, ENENX

Quando se mexe com Transferencia de Potencial Construtivo, se mexe com

Densidade de Edificação, se mexe com Densidade Populacional e daí se te

xe também com infra-estrutura urbana, certo? E mis, da Secretaria do.

Planejamento, temos uma preocupação realmente com o Plano Diretor, com

o Zoneamento, com as atividades que se desenvolvem na Cidade e se VIU

Kin a infra-estrutura existente suporta essas atividades. 	 Então, no

se sentido é interessante se teralgam controle $ algum mapeamento e um

monitoramente de como a Cidade está se desenvolvendo. Então, nesse sen

tido URI devido ao fato de ser um instrumento Transferância de Poten

e, e nesse senziaoCÔO. d597
cial Constr”A 

50. d597	 rumivo e trabainar cure-cemente com densiaade,	 é
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que a gente coloca a importância da Secretaria do Planejamento.
•-•

O , SR. MARCOS ME:bala. - Sem dlivida. Eu acho que

isso deve constar da lei, que deve passar a transfergncia. Aliás, a

lei não revoga o que existe com relação aos mecanismos da forma de traisi

fergncia, ou seja, esses mecanismos continuam a existir da forma como

eles estão naquela lei de 1985, correto? Na realidade, o que a gente

estabelece basicamente é u sa mudança com relação ao percentual de tranlil

fergneia e- questão	 Aí entra um pouco aquela questão que irei res

ponder em seguida, com relação ao raio, tudo j o mais, mas essa questão

o restante eu não tive nenhum intuito em retiraT, ou seja, aquela lei

continua vigéndo em todos os seus termos, com exceção das mudanças que

atamos propondo, que basicamente são mudanças pontuais, aa seja, a Se-

cretaria do Planejamento continuaria a . ter a sua autoridade e competgn

cia para examinar a transfer gncia e expedir os certificados. Quem ex-

pede os certificados de transferância é a Secretaria do Planejamento,

correto?

Vou terminar de dar as respostas, então.

Quanto ao Art. 0, ela coloCou a questão da reCons-

tração, não é? Voei levantou uma questão com relação a esse artigo,

que It era com relação à definição do que seria oeçonstrução. Olha,

hamaria ae reconstrução o que esti). acontecendo, por exemplo, na ca-cógg970
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sa de uma pessoa da Vila 'tororó, por exemplo, Foram lá d demoliram

- trâs casas, correto? Foram demolidast... Agora, na avaliação, o mate-

rial está lá e pode ser usada uma parte do material que está lá ou ou

tra parte no sentido de pelo menos se tentar, se não for possível a re-

construção total, pelo menos a parcial daquilo, correto? O proprietári

mandou lá uma equipe que INENINI demoliu day casas, não me lembro be

. o que
acho que trâs ou quatro foram em parte demolida s Entao, eu chamo de

reconstrução seria isso. É basicamente isso. Não sei se talvez a gente

pudesse uma .4% * Podemos ver uma redação que se torne mais adequada.

Voce% falou do Art.. 6*. "Qualquer ato do proprchitári4

1

c..." Perfeito. Esse artigo 31 basicamente mantém as penalidades previ

tas na legislação, que só permitem ase Vamos dizer assim - se ele demo-

liu o imóvel só é permitido construção de um imóvel de 72m2 ou algo as-

si, não ó isso? Então, mantém a penalidade que está lá na lei.

A quinta questão eu acho interessante, se bem que o

texto já coloca *.* No Art., 86 vocâ fala da questão da preservação do

conjunto.

11101111~~~
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Eu acho que talvez seja bom a gente definir isso mais claramente, se

ben que no artigo 82 eu coloquei ono caso de alsertura de processo de

tombamento de uma região inteira com o intuito de preservação pontual,

ou seja, estou definindo que ele terá esse intuito, esse objeto, ou se-

ja, aquele processo de tombamento foi aberto para detectar alguns pon-

tos que serão depois toàbados, Acho que a gente pode fazer—um, parágra-

fo aqui e deixar bem claro que quando ela for de NEWIKKEEKWWL dou..

junto o prazo, estã certo? É porque, na realidade, como eu coloco

aqui nesses casos e eu tenho seis meses para dizer quais são os im&whis

que eu quero agir, também tenho seis meses -wvamos atí admitir para

dizer o seguinte: quero agirem uma região inteira e acabou. Abrir o

processo, já, para ~bar a região inteira, tenho seis meses no proces-

so para dizer: 4 a região inteira. Aquele pedaço lá não tem nenhuma ra-

zão de ser porque já está descaracterizadoontão, tirou aquele pedaço. .

A outra questão í questão do zoneamento na transferância, Isso

nOs não estamos alterando a regra que existe na legislação. A regra ho-

je define claramente para onde vmcâ pode transferir. Ela sO estabelece

restriOes, ou seja, para locais que eu não posso transferir. Então,

eu não posso transferir para Z.1, por exemplo. Então, hoje já existe

essa restrição na lei 10.032. Não, exato, as restriçSes já estão na

Lei 9.125. Não estou alterando essas restriçôès. Então, o que eu acho
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e que podemos pensar ama pouco com relação ao que a Isaura colocou que e

a transferência vista dentro do aspecto do valor econômico, mas tendo

em vista a questão da densidade da região. Veja bem, se temos, eu acho

e entendo que realmente essa é uma questão difícil de questionar pela

distância. Na epoca•discutimos esse projeto e foi ate uma proposta que

recebi do Modesto CArvalhosa, do Jose Afonso, do Benedito de Toledo. Na

época tentemos algumas alternativas e achamos que a alternativa melhor

era a distância. Depois disso verificamos que em várias conversas com

• vários especialistas verificamos que a Melhor alternativa não .4 distân-

cia porque muitas vezes nesse raio vamos ter uma densidade enorme den-

tro desse raio de 500 metros ou mil metros, não me lembro qual era. E

talvez a questão do valor econômico seja a 'viação melhor. Se você' pode

eventualmente ter uma densidade ~orada era algum local, talvez possa,

não nego. Agora, o poder Piablico tem alguns mecanismos, quer dizer, se

essa densidadde for extremamente, que vá acarretar um ônus, por exemplo,

para a questão do tráfego, uma outra guelra°, já existe a eituação que

estabelecei. A Legislação que estabelece restriças 'gora relação a pOlo

gerador de tráfego, etc. Ou seja, entendemos que esse macaniera o dá uma

flexibilidade razoável. Ele nãõ e perfeito, mas eu não posso ser discri-

cãonário de dizer, olham; voa sé vai poder transferir para onde a Pre-

feitura autorizar. AI vai criar uma situaçã.o difícil de segurança parao

COD. 0597
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proprietário porque a Prefeitura autoriza para transferir par a um de-

terminado local e ele nao arranja nenhum comprador desse potencial cone

tru.tivo, para aquele local, c omo que ele faz? Vai lá e UI derruba

o ImOvel dele? E acabou, perdemos a preservação daquele imOvel, Então,

eu acho que a gente pode correr o risco de ter um lin ou outro caso em

que haja um problema causado pela transferência, mas os mecanismos que

o Poder Páblico tem podem diminuir esses problemas e acho que temos que

dar essa flexibilidade porque senão vamos continuar a ter o mesmo proce.

ao que temos ho de ou, seja. o poder Ptiblico decreta o tombamento e no

dia seguinte, ou antes, na hora em que se ,ameaça decretar o tombamento,

o sujeito vai 1z . de mad.rugada., e derru.ba a casa. Tudo bem? Acho que

estão respondidas todas,

O SRA ZU1AI2 COBRA RIBEIRO  — VAmoa fazer o uso da palavra, en-

O SR RODOLFO _DINES ... Sou arquiateto, e perten4o à Associação

Brasileira de Escret6rios de ARquitetura. Evidentemente que todos e

4ualquer projeto que venha a falar sobre presersração, proteção ambien-

tal e do patrimônio dão muito benquistos em nossa cidade e estamos pra—

cisando de toda essa Legislação e parabenizamos a Câmara por estar me-

xen.do nesse assunto, assim como o Vereador, Mas, exiortenrogige dlividas

a partir de conversas em nossa Associação e uma delas & exatamente esse

COD. 0597



aspecto do perímetro, da aplicação. Temos que levar em consideração que

a Cidade tem um zoneamento. A transferência do potencial construtivo

não pode ultrapassar o zoneamento. Rb caso do perímetro da Lei 9.125,

ela permite essa ultrapassagem, g poseíVel fazer a aplicação num raio

de milmetros, um pouco amima, dentro dessa condição. Se deixarmos

vre dificilmente o proprietário vai encontrar aplicação do excesso do

potencial construtivo dele em uma outra zona porque a zona j4. tem o seu

limite de construção, Então, precisaríamos discutir um pouco melhor o

aspecto. EstabeleCer alguma regra mais 'adequada para a transferência

desde que já exista um zoneamento com todos os seus criterios de uso e

ocupação do solo e wiarebráza Coeficientes máximós dessa utilização.

O SR MARCOS MENDONÇA , —Um esclarecimento para imaginarmos. Voeis

pensariam em quê -solução? MEI=

O SR RODOLFO DIng5	 A lei como está testá bem.

O SR MARCOS MENDONÇA ,	 Deixar os mil metros?

O SR RODORFO xams -.Está bem porque ela cria uma possibilidade_

do entorno daquele bem tombados g um benefício inclusive da coletivida-

de do entorno.. Ela vai poder se utilizar do índice que está ali. Se fi-

carmos livres podemos ter um bem tombado de =I um lado da Cidade que

vai aplicar o potencial construtivo dele eM outra zona que não tem ne-

nhuma vinculação com aquele bem tombado.

.1

fl.;	 rir:rr:.
CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã O PUtOjjf —

-TAQUIGRAFIA- 	 funionáno ...

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA A Q.WLm. CONT. APARTE

beth zoneamentè 9.941
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O funcionário..

TAQUIGRAFO
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-CONT. APARTE-

zoneamento
SESSÃO

9,94

DATA

O SR =ECOS MENDONRA - Perfeito, mas aí a gente está pensando

na Cidade do seu todo. Preservamos rp dn6vel para a Cidade, não estou

pensando no bairro. Estou pensando na Cidade. Acho que essa limita.ção

dificulta sobremaneira a transferência. Veja bem, imaginemos que te-

nhamos um ImOvel para ser tombado, como surgiu uma proposta de se tom-

barium imóvel em um sitio lá em Ermelino Matarrazzo. Dificilmente

guám vai ter interesse em transferir o potencial construtivo para ave

la região onde está situado aquele sitio. Agora, se pegarmos pelo va-

lor econtimico, ele poderá tranzferár isso para uma região mais prOxima

para a Penha, para o Tatuapá, ou seja, onde exista 1111 mercado imogiliá

rio interessado em adquirir. Agora, lá em Ermelino Natarra.zo

mente vai conseguir vender esse potencial construtivo. Então, não, á

vantagem nenhuma. Na realidade está perdendo. O que acontece? Tenta-se

deteriorar o Jaacivel.

CÓD. 0597
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.•

O SR. ...Pode ser que lá, usando o expH

.k,té urOaotivo de desenvolvimento
••

pio de Ermolino Matarazzo, seja,

junto ao bem tombado, porque ele .pode transferir o potencial.

Pode ate . ocorrer isso. É uma questão de um pouco mais de divulga.

ção disso. Acho que houve muito pouca divulgação dessa legisla.

ção, isso sim. Precisaria divulgar um pouco melhor. É possível

transferir o direito de construir l . o potencial construtivo e tud

o mais. Quem sabe Seja isso. Se me permite então? Me parece que

na nova leglálação prOposta no Projeto de Lei, não fica bem clar

a condição de que eXiste uma vinculação entre a venda do poten-

cial construtito de 2001 ou 150%, e a obrigatoriedade de usar

parte dessa venda no restaure. Isso não fica bem marrado. No

artigo 11, me. parece, fala alguma coisa, mas fala de uma forma

que não está bem explicitamente dizendo que a parte do potenci

vendida que vai obrigatoriamente ser utilizada no restaure. Se-

no o indivíduo. vende todo o potencial e não faz o restaure do

bem tombado.
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DATA ORADOR

Folha
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O funcionárie

CONT. APARTE

tmoc

9í

E por Ultimo, s6 como colaboração, seria ate interessank

te que houvesaé" . na matrícula do ixaõvel que vendeu 'O 'potencial o

registro de que houve a venda do potencial, portnto, ele não 'tem

mais o potencial, ele 'não pode mais construir ali, Isso no Regis-1

tro de Imbeis. Precisa fazer isso bem claro, que saia na escri-

tura pUblica.

O SR. MARCOS MENDONÇA (P518) = Perfeito. Acho que e

correto isso e você tem toda razão, para que amanhã... Ma acho

que essa observação e perfeitamente correta. Com relação è. ques-

ta do restaure, acho veia gente pode deixar uma definição mais

clara nt) artigo 10 e II. O artigo 10 fala da instalãção de imã-

vel, então eu acho que a gente pode estabelecer uma regra ou al

coisa mais afirmativa e incisiva.

O SR. WALTER PIRES = Eu sou arquiteto do DPH, trabalho

Junto com o 'pessoal. do Paulo Henrique. É para algumas informaçõe

e alguns esc.larecimentos Em relação aos primeiros tOpicoe do p

jeto relativos aos níveis de preservação, seria importante aclar

o seguinte Essa classificação em níveis e prevista na Lei da
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Foiha n	 pra':

i g do 19fi

O fonefonário	 rpti • •

Z-8-200. Isso já está claxo e estabelecido. Em relação

ção de tombamento do Conpresp (?) isso não 6 definido com essa

precisão. No entanto, o artigo 11 da lei em vigor já. estabelece

que quando necessário os tombamentos devem trazer esclarecimen-

tos e informações precisas sobre o grau de proteção de cada bem.

E tem sido adotado, pelo menos vem sendo adotado, essa prática

nas resoluções que o Conpresp emitia. Então, eu poderia lembrar

a resolução atualmente da região do Anhangabail, Vila Maria Zeli g

Freguesia do 6, uma 'serie de resoluções onde há uma definiçã,o

precisa desses graus de proteção. Então, nesse sentido, e ai ser a

digamos =na observação, o estabelecimento rígido de três níveis,

tais como classiftmente se faz, e foi reproduzido aqui em 2-1,P-'

e P-3, em algumas situaçSes 6 necessã,rio una certa nuance. Por

exemplo, no caso do Anhangabati nOs criamos quatro níveis de prot-

ção: 2-1, tombamento integral; p-2, tombamento de fachada, e P-3

fachadas e sagliões e áreas de circulação interna dos edifícios.

E o 2-4 seria a área envoltOria, equivalente ao P-3 aqui propost..

a

Entai), eu creio que estabelecer com muita rigidez o ciile

k...a"áo esses níveis impede que determinadas situaçO"es onde hé. vari

dado do conaunto arquitet'Onico, ou do bairro, ou da vila, onde e
CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário  (4-44-

está estudando um determinado ambiente urbano, essa variedade exi

giria nuances maiores de grau de proteção. Então, essa seria uma

primeira obarvação. A prática que tem eido adotada no Conpresp

ou pela área técnica do DPH ao fornecer as minutas de resolução

•para o Conpresp já se procura imbutir nessas propostas os níveis

• de preservação., Isso vele também em relação ao artigo 92 da propo

ta, que ao as áreas envoltórias. O artigo 10 da legislação do

Conpresp em vigor Já previ que nos licitamentos do Compresp a. re-

solução tem que trazer a regUlamentação da ãrea envoltOria4 E t:.

bám tem sido adotada essa prática, até recentemente, de quando

se define o tombamento a resolução já embuti em alguns de seus ar

tigos a regulamentação da área envoltéria, com maior ou menor det:

lhamento, enfim, aí pode co ate criticar eventualmente cada reco-

lução, mas a legislação já obriga a fazer isso. Então, me parece

que o artigo 10 e 11 da legislação em vigor surpreende de maneira

mais genérica as vastBes colocadas aqui. Eu. acho que 4reocupa,

ção de que a resolução atualmente seja o mais detalhada e explíci

ta possível é louyéxml, evidente, porque aclara o proprietiào,

aclara os interessados, então á importante que os .Conelhos te..:.

essa postura. A observação que ncis faríamos é em função dessa

./4
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zoneamento 9.6.94

rigidez muito wande de estabelecer apenas três níveis quando há

situaçães onde é permitido ou seria recomendável uma variação

maior. Essas observações que estou colocando surgiram de discu-

sões internas no DPli e no Conpresp, que a gente tem feito já

algumas semanas, inclusive itzuweem função do prOprio projeto do

Vereador, inclusive o Presidente do Conpresp, nosso Diretor,

viria para cá hoje, acho que estava impossibilitado, e a gente

está fazendo algumas obeervaçõ'es em relação a isso. Eu gostaria

de colocar também em relação aos prazos, foi discutido isso tom-

bem, evidentemente a gente tem uma ppática, uma vivência no

Conpresp, no DPII, processos muitos alongados são realmente muiti,

complicados, muito prejudiciais enfim tanto para o Orgão público

quanto para o cidadão. No entanto, o estabelecimento de prazos

tem de ser visto com muito cuidado. Primeiro porque para se res-

ponder isso com presteza e com a qualidade necessária para que

haja um processo e uma resolução adequada, é necessário ter

infra-estru.tura para isso, material, técnica, financeira, admini.

trativa, coisa que os Or agá°. s infelizmente hoje ainda não tem.

A gente tem uma série de processos em andamento lento, digamos

assim, no DPII e Conpresp realmente com sobrecarga de trabalho,

FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

9F-1 alice

4.
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enfim, eles podem ser informados rapidamente, mas teria uma qua-

lidade de informação não adequada. Então, acho que uma questão

que tem que ser tomada com certo cuidado. Inclusive esse impedi-

mento de que se venha reabrir um processo, ounestu.dar um. bem,

também uma coisa que me parece atã um pouco,violenta um pouc.

a idéia de preservação. Acho que se não houve condição adminis-

trata de se resolver aquela questão, tom que haver ou prorrogaç7.

ou outras oportunidades de discutir a questão sem que isso , ve..:

a prejudicar evidentemente o proprietário ou outros interessado.

Há. uma observação qqui em relação ao artigo 82 # se o senhor me

permite, ê no caso de abertura de processo de tombamento de uma

região inteira com o intuito de preservação pontual. Normanete a

técnica do DPEI quando propôs a abertura de conjunto ou de regia

era exatamente porque não eram casos onde a preservação era pon-

tual, o objetivo pontual era a preservação pontual. Existem evi-

dentemente imáveis isolados de interesse, mas são áreas que se

caracterizam como uma proteção, uma qualidade ambiental muito

grande. EntZto, mesmo Ia:Uiveis que na tenhani. interesse imediato d:

proteção, mas que fazemfarte, estão incluídos num conjunto aMbién

tal mais importante, eles tem que ter um estudo também, ma aval-

CÓD. 0597
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liaça. Então, quando se abre um processo de ma região, evident --

mente que são questaes coarplexas, que afetam uma quantidade mui

to grande de habitantes, e tem que ger resolvido rapidamente, ma:
Á.'

quando se abrem processos desse tipo e no sentido de se fazer

uma avaliação daquele conjunto inteiro e não pontualmente, Ele

pode ate resultar depois em escolhas de ã.reas menores ou cb cas is

pontuais, mas a responsabilidade de abertura do processo foi em

função de uma avaliaçao prêvia e de uma qualidade ambiental mal:

abrangente. E aí eu amarraria essa queatão com o artigo 17,

que o senhor ababou não comentando, que fala de que o Conpresp

deveria promover o mapeamento de bens culturais de interesse da

Cidade, Gostaria de informar que o DPH realiza des de 1983 um

trabalho sistemático de invenario, chamado Igepac, com metodolo

gia bastante detalhada enfim, que analisa regiiies da cidade de

S''ão Paulo, faz estudos ambientais de valor urbano e de valor Uh:

tOrico, elege uma crie de imóveis, de áreas, de logradouros de

interesse e tem isso cadastrado. Entru), nesse sentido já existe

um trabalho sistemático. O que e importante nesse caso e que a

Constituição de 88, e a prOpria Lei Orgânica do Município permi

tiu, aperfeiçoando os mecanismos de preservaças'D, permitiu que o
CÓD. 0597
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•	 •	 .

inventãrio viesse a ser um mecanismo de proteção, Ratão, nesse Ema

tido, foi muito bem lembrado no projeto, mas acreditaria, como

sugestão, enfim, se vocês me permitem, estudar-se =a regulament:

ção do inventário de bens culturais para a cidade de São Paulo

Talvez até seja uma coisa pioneira no Pais, isso já existe em ou

troa países, na europa enfim	 -	 • •	 *	 "

4~2aielMenar.	
T-
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?adm. roas...,

•

• "	

/	 do

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAVIO	 ))	 do :9

-TAQUIGRAFIA-	 l O Nr,e,onário

TAQUIGRAFO

mas criarse $ estabelecer-se que o inventário passa a ser um instru

• mento de preservação não teria, digamos, a mesma categoria do tombz

mento, ele" poderia ser uma coisa proviséria„ prel iminftr, mas pernil

tina que bens culturais, mais abrangentes, um minoro maior de bens

pudesse ser protegido proviseriamente e criar-se ai uma discussão p:

ra se estabelecer como isso pode ser tombado ou como pode ser lib-

rado para demolição, enfim, então lembraria que já existem inventa-

rios, já existe um trabalho sistemático, neste momento acho que est;

mos realizando quatro inventários na Cidade de São Paulo, e que est..

à disposição para discussão, para critica, enfim, mas já existe um

procedimento ...-(incompreenáivel)-... nesse sentido na Prefeitura

e, noa caso, no Departamento do Patriménio Histérico.

EntãO, nesse sentido, as áreas já inventariadas da Cidad.

é que resultaram em alguns processos de tombamento abrangentes. O

caso do Meiga é um deles. Ele não surgiu de um mero capricho, ele

surgiu de um inventário de toda a região, de uma pesquisa histérica

onde é fundamentado, então é um função desses inventários que conj

tos urbanos, ou áreas mais zia abrangentes, resultam em abertura de

processo, em proteção a eles.

• Não nego a necessidade de ter uma regulamentação, de uma

COO. 0597 agilidade maior, mas acho que é resultado de uma postura de prote-



, •
,s •

\s
•	 's.„

••:

RODÍZIO

220

FOLHA

2

9g do

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO_____.).,IL de 10

-TAQUIGRAFIA-	 o ;Luloriário
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Aud.PUblica 09.06. 94

proteção, de preservação, que já extrapola," a questão do mero bem

pontual, que era uma postura do inicio do trabalho de preservação no

Brasil e mesmo em outros países. A partir dos anos 50, 60, depois

da Segunda Guerra Mundial a questão de patrimSnios ambiental, de

conjuntos arquitetanicos passou a ter um valor muito mais significa

vo para o conjunto da memOria da Cidade, isso já e sabido, não e ?

Em relação aos tOpicos referentes aos incentivos especif

camente lei 9725, que é a que está sendo proposta, eu acho perfei-

temente louvável porque realmente o mecanismo em vigor que hoje bone

ficia os Imeveis ...-(incompreensivel)--„,.. essa lei, ela, por falta

de divulgação, ou por uma serie de deficienciaa t ela não está sendo

eficaz, entiru) realmente ...-(incompreenalvel)-,.,. um aperfeiçoamento

como um aos mecanismos ma de incentivo que devem ser pensados p:
a Cidade de São Paulo. Tem de haver outros, não se esse, esse pode

funcionar ou não, mas, enfim, eu gostaria de lembrar que a gente tem

informação do EPII, estamos inclusive com um documento lá da SELIPLA -

a SIMPLA está estudando, já estudou no Governo passado, está com

proposta de discussão interna de uma revisão total dessa legislação

prevendo inclusive que alem de aspectos que o senhor já levantou na

sua proposta outras questaes como a ampliação para os bens tombados,

COD. 0597
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tanto pelo Governo Pederal como pelo Estadual como pelo COMPRESPp
MEOU

aláa da ...(incompreensivel).„.. enfim, é uma serie de tOpicos que

se somariam a estes aqui e que pie parece são mais abrangentes já qu

tratam do conjunto dessa legislação como um todo, não é ?

Lembraria também, MUI nesse sentido, que a proposta de

composição do COMPRESP que o senhor está colocando também é uma av

ilação que está sendo feita j&há algum tempo pelo prOprio MPH e Co

solho, a composição do atual Conselho é muito deficiente, a compos4_

ção da lei inicial de 85, n:MS?)mghila digamos, amais r	 •1,1* 11

representativa, ela foi alterada,* hoje o Conselho tem uma compreenH

são(?) composição(?) muito limitada, voltada praticamente, príncipe*,

mente para a representação . do Executivo Municipal, e eu lembraria q e

existe um projeto de lei na Câmara , encaminhado pelo Sr, Prefeito,

de modificação também da composição do COMERESP, parece que já foi

discutido em algumas camissaes, acho , que há uma contraproposta„ um

substitutivo da pr6pria Câmara, o EPH está produzindo um documento

onde foi feita uma análise dos critérios, vemos dizer, de seleção, d;

escolha de representação para uma conselho desse tipo. Então são

quatro ou cinco tOpicos que previam critérios, digamos, para a eleiç a,

de representaçaes, então a USP, como foi proposto aqui, inegavelment-

•
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é uma representação necessária, que NI está a carente hoje, mas no

entanto a ampliação de Wel representação de entidades de profissio-

nais ligadas à área de preilervação - hoje sc; os arquitetos são re-

presentados	 entã.Po há que haver representação de historiadores,

•
mw3eologos,•enfim, pessoal de outras áreas que trabalham. com preser-

vação, Amplicação - não há nenhum representante hoje de entidades

de preservação civis, então ....-(incompreensfrel)-... enfim, outras

entidades deveriam ter assento tambem no Conselho,

Então acho que há necessidade de ampliar um pouco essa

.•	 •
discusdito e ter,. digamos, criterios de areas da sociedade que têm de

ser representadas no Conselho, não realmente como hoje isso é coloca4

do,

Eu acredito que seriam, assim, os tOpicos básicos que a

gente levantou, e creio que I é isso, Obrigado.

A SRA. PRESIDENTA(Zulaie Cobra Ribeiro) - Se mais alguéa

quiser fazer uso de't palavra. -(pausa)- Pois não,

O SR. HOIRCIO 	 -(arquiteto)- Antes de

nadá eu queria parabenizar o Vereador por ter apresentado esse proje

to que mostra a preocupaçãp com relação è. questão da preservação do I

41.4patrimanio histórico, mormente no momento em que a gente vi essa

CÓD. 0597
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discussão' sendo encaminhada de tinia forma preocupentet eu diria. ihe
e
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A gente tem o decreto de destombamento dpresentado pelo Prefeito. Hoje,

memmo os jornais noticiaram que o Compresp deve ter tido(?) o destombam41-

to de cinco imóveis em Higienópolis, e segundo informe dos jornais,

constru4jo de shopping center. E a gente sente que a pressão do setor

imobiliário sobre os bens tombados é muito grande. Recentemente, embo

ra não seja referente à questão especifica do município, mas a própria

Faria Lima, que o projeto está nesta comissão, bavia uma igreja cujo

tombamento foi pedido pela comunidade, houver parecer técnico favorável

dos membros da Condephaat, porém ele inexplicavelmente manifestou-se co.

trário. Mas de qualquer forma, em algumas questges* acho que os técnico:

levantaram bastante as questaes principais. Eu só queria me reportar a

alguns aspectos aqui. Primeiro deles, justamente no Paáágrafo 12 do Art.

82, que diz respeito ao prazo, depois diz o seguinte: fica o processo

de tomábamento automaticamente cancelado se o prazo de análise do Compr.s

no for respeitado. Eu vejo uma preocupação no caso de o tombamento ser

pedido * for interesse do morador ou do proprietário. Aliás é o caso da

igreja. O pedido foi feito pelo interessado eseria estranho se por um

problema administrativo, de falta de condição técnica, prazo vencido e

processo cancelado, quando havetta interesse do proprietário. Então,

acho que isso seria uma coisa, talvez, de contemplar interesse do pro. e

trio, quando ele tiver interesse, Mas isso não está contemplado. Outra

sf)

e-
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questão é com relação aoé mecani -Omos . de incentivo. A gente sente, e pas

a latt ser uma coisa dominante do meio técnico ai, que há que ter mecanisi-

mos de incentivo à preservação. No entanto, fico um pouco preocupado cou

a questão do potencial construtivd. A gente percebe hoje na Cidade de S-.

Paulo que o potencial coonstrutivm passou a ser uma moeda de trocax de

fácil uso. Eu até entendo porque o poder público não tem muito mais a o-e

recer a não ser o potencial construtivo. A preocupaçao que tenho, se a

gente acompanhar as deliberaçaes da CNIU, mesmo as operaçaes urbanas qu.

estão sendo feitas, que são poucas, mas há uma grande hoje em discussão,

mas temos acompanhados e na verdade a transferência do potencial via

inclusive no caso, operação interligada, passa a ser uma forma de burl:

a lei, porque a gente não tem um Plano Diretor que de conta dessas ques-

taes todas. Eu fico preocupado porque a quantidade de transferência de

potencial, de uso desse mecanismo nas diversas formas, operação interli-

gada, operação urbana, nesse caso seria, começa a preocupar. Quer dizer,

burla-se demais a lei em troca depotencial construttlro. E às vezes, cl: .

há um interesse maior do setor imobiliário. Então, não digo que não se

deva usar, mas me preocupa do ponto de vista urbano demlume na Cidade,

o que esteja acontecendo. Acho que a gente devia pensar um rouco melhor

na hora de propor. Eu não sei 4=1 o que significa. Existe uma avaliação

das condiçaes dos imóveis? O que iseso significaria do ponto de vista de

e-,
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volumetria? O que é essa transferência de potencial, em cima dos imóvei

tombados que temos em São-Paulo? Eu. não sei se o senhor tem essa Info

ção? Eu. não tenho, mas é uma coisa que é do ponto de vista político me

mo, quer dizer, qualquer coisa a solução á transferência de potencial,

constuntivo. E a-transferência de potencial é feita de uma vez. Refo

se 'imóveis em troca da transferência de potencial. Porem há que se pen

ma manutenção do imóvel posterior, coisa que a transferência nao dá con

ta. Esse é um. aspecto.
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E outro aspecto, que acabaram de abordar aqui, é a questão - da represen-

tação no Compresp(?). Quer dizer, já que está se propondo uma represen-

en áreas técnicas 
tação ou alteração na representação, eu acho que a sociedade civilien-

volvidi,na questão da preservação, deveriam ser melhor representadas e

estarem representadas inclusive. Eu adio que o próprio Condephat tem re

presentação maior em relação ao Compresp(?) hoje. E talvez um modelo se

melhante aquele devesse ser seguido.

Basicamente é isso.

O SR. 	 - Mais alguám?(Pausa).

X0 SR.JOSÉ GERALDO MARTINS DE OLIVEIRA Sou arquiteto do DPH,

PatrimOnáo Histórico. Só queria dizer alguma coisa em relação àe obser

vação feitas aos mecanismos de incentivo. Uma delas, primeiro, a questão

do potencial, evidentemente esbarra nessa questão. Se a legislação esta

belece limites de ocupação do terreno, supostamente as limitações estão

estabelecidas em função de critérios urbanísticos, cuja alteração, supe

ração viria incorrer em algum prejuízo nesse sentido urbanístico exata-

mente.9Contudo, sabe-se que a legislação de zoneanento, quando foi inst

tuída, o critério talvez não tenha sido rigorosamente este. Até pelo co

trário. Zonas como Z-1, por exemplo, que tem coeficiente baixo são tal-

vez aqueles que têm ou teriam potencial, maior de utilização da infra-es

trutura urbana, ou seja, tenha disposição ou dispostivos urbanísticos

CÓD. 0597



Foiha n •

O funciono

do proc

i7/-/-	 - -

FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO. TAQUIGRAFO SESSÃO

regina Zoneament o 9,6.942F22

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

maiores do que outras zonas, O que talvez viesse superar em parte a

questão seria o plano diretor, que foi apresentado, que reconhecia que

haveria em alguns ou algumas áreas da Cidade estoque de área construi—

da passivel de ser utilizada, e que o Poder Público poderia utilizar d

alguma maneira, vamos dizer, hegociando a utilizaçâo desse estoque com

benefícios para a prOpria Cidade, para a região, para a prOpria zona.

Talvez a discussão dessa questão nos remeta a essa discussão mais ampla

MI Mais de principio o que parece é que esse mecanismo, de fato, é d.

interesse e pode ser utilizado em benefício de uma questão cano essa,

a preservação, Pudesse utilizar para obèer recursos que, ao nosso ver,

é do maior interesse que se faça. Como está colocado aqui na exposição

de motivos da lei, há que se criar formas e mecanismo de que a prOpria

sociedade civil participe do processo de preservação, o que hoje não

ocorre, O Poder Público não dàspae de recursos para poder fazer face a

isso. Talvez devessemos, em outras circunstâncias, e eu não saberia co

mo no momento, contemplar essa questão mais geral do zoneamento, que e

volve a questão. E gostaria também de lembrar que um outro mecanismos,

aliás proposto em lei,'está sendo objeto de estudo interno pela Prefei

tara para que venha a ser apresentado como alteraÇão da legislação vi

gente, seria a isenção do IPTU parcial ou enfim, segundo mo parece, c

trios técnicos ! definindo os parâmetros mais definindo—os, para que a

isençao corresponda mais de perto ao efetivo custo da obra de restauto
•	 CÓD. 0597 t;
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e posterior conservação, como foi lembrado. Porque a transferência de

1

tencial não permitiria depois a manutenção da edificaÇão, o proprietári

obter recursos para Àanntenção posterior. A isenção do IPTO é uma -corola

de possibiliàar que, ao longo do tempo, o proprietário disponha de algacia

maneira de arcar com a despesa de manutenção. Enfim, a questão doe moca

nismos de'incentivo, que tambám é algo que vem sendo objeto de discas/56e

internas nossas, tambán é algo que gostaríamos de dizer que, enfim, é uma

discussão que pádéssemos travar em limiar nivel de detalhes para poder me

lhorar e aperfeiçoar. De resto, gostaria de dizer, e isso digo em nome

dos meus colegas, profissionais do DPH, e mesmo da direção, que nOs esta

mos inteiramente à disposição para podermos aprofundar e melhor detalhar

toda essa proposta.Obrigado.

,
O SR. 	 — Mas alguám?(Pausa).

O SR.RODOIPO Dimes Dasbé(?)— Queria fazer um pequeno registro.

Dentro da sistemática de democracia, que se usa hoje no Brasil, são vota

das as leis, entram e vigor e nõs obedecemos ou não as leis. Então exis

te legislação plopria sobre operação interligada, existe legislação prO

pria sobre operação urbana, cada uma com a sua. Portanto, não há nada a

ser registrado como burla à lei, mas sia obediência a lei. Se existe uma

lei de operação interligada, quem quiser atender a lei, faz de acordo em

lei e não está burlando nada, porque existe uma lei. Então não é burla

lei mas a	 - 8 • #.4 8	 Z 8 • Z - *a-	 t	 t	 . - -,,..,
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A SRA.ZULAIÉ  COBRA Rumo, - Mais alguám? Marcos Mendonça...

O SR.MARCOS MENDONÇA - &todas várias questaes que foram postas,

gostaria de salientar algumas que acho serem extremamente importante e q

foram levantadas.Eu acho que realmente podemos estabelcer isso a uivei d

grau de tombamente, Estabelcer isso COXO mlnimo, Você, a partir dai, pod

estabelcer por resolução, por portaria, o que for, outros graus. Más est

belecer um minimo que garanta, pelo menos, una permanância de estabilida.

m	 no quadro, Eu acho que talvez possamos fazer uma alteração no tex

to, estabelcendo uma regra minimP t que poderá evidentemente ser ampliada

portam resolução do pimprio Compresp, portaria ou seja lá o que for. É

.nteressante essa questão, inclusive eu acho que na proposta que nSEJ dis

timos, INEXEM inplusive, com o 25/~ Presidente do Condephat, eu

heguei a conclusão de que algo que a gente poderia propor seria o tombb

nento do uso de alguns imSveis. Essa é uma prática que não existe basica.

ente. Eu não sei se existe =a resolução qualquer do Compresp estabelece.

o essa regra ou não, mas eu acho que talvez seja mecanismo que a gente

ossa estabelcer: tombamento pelo uso de um determinado local. Mais acho

nteressante que fique essa abertura ata, para se poder ampliar, de se te

or possibilidade, mas voce tem um patamar minimo. Com relação ra queetã.

o prazo, eu concordo que difIcil você muitas vezes por falta de estrutu-

, dentro de um prazo rigido, poder examinar a questão. Mas, por outro
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situação _ de inseguraça: para o proprietário. Teme que aquilo não tenha

uma definição e enquanto não tem uma definição não pode usar o incenti

. Então eu acho que è realmente dificil l muitas vezes, até podemos come

ter injustiças, porque, de repente, o °reão não tem capacidade thnica

por falta de estrutura, por falta de pessoal.

ifeermele~m~e~eilmee
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é algo importante que a gente tenha um prazo e daí que a gente possa dih

latá-lo comum\pedido de prorrogação, alguma coisa, mas que tenha um

prazo para se definir, para o proprietário ter a segurança de que em
•

tal prazo ele vai ter uma definição e será usado aquele .imóvel de uma

forma ou de outra. Acho, que em linhas gerais, e a questão também que o

sr.	 (incompreensível) levantou, a questão da transferência do po-

tencial, da gente mensurar isso, acho que pode ocorrer que a preserva(

leve a utilização desse mecanismo possa levar algum prejuízo para al

região, mas acho que você tem um ganho que comparativamente falando é

muito maior porque você está preservadno o iMovel que do jeito que hoje

o quadro se apresenta é trágico, que você está perdendo a histeria da

cidade, a memeria da cidade. Então, talvez, é muito difícil você ter

go que é bom em todos os aspectos, é otimo aqui, &timo aqui, &timo aqui

Eu acho que talvez apresente ai alguns problemas com relação ao probl

do potencial, mas até hoje tivemos apenas um ou dois casos de utilizaç

desse mecanismo em quase 10 anos de existência da lei. Ou seja, não

crina problema nenhum e foi mal utilizado, por falta de divulgação e

pela insuficiência de incentivo, ou seja, eu acredito que seja basica,

monte a insuficiência do incentivo, porque basicamente o empresário co e

trator não precisa fazer divulgação da lei através da mídia Ele sabe

ele conhece a lei e sabe todos os caminhos para ele ir melhor aprovei-

•411	 •
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questão da divulgação, é mais a questão da falta de incentivo, de ser

um incentivo pequeno, que hoje não ér nada. Agora, eu acho que a gente

tem de pensa= muito, acho importante a lembrança que voces fizeram da

manutenção doimóvel, de criar um critério mais rigoroso quanto à manu

tenção do imóvel, já que ele usou aquele rec qrs , como é que vamos est
,

belecer a regra de mahuteçção, a gente previu um pouco essa questão,

previu que o Poder PUblico pode desapropriar e imóvel até e usando o m -

canismo de pagamento, o mecanismo da transferencia mas acho que a geted

possa no texto da lei aprofundar mais alguma coisa, mas acho que o det4-

lhamento melhor disso deveria ser feito por parte do Executivo quando 0

reagulaçentação da lei, um pouco por ai. Más eu gostaria depois de col.

car à disposição de todos para que a gente possa se debruçar sobre o

projeto e fazer as alteraçUs aqui que foram discutidas e testadas.

ra uma preocupação que eu tenho aqui que a gente possa fazer isso co.

muita rapidez porque se formos nos preocupar em resolver todas as que.

t5es talvez a gente fique num processo muito lento, muito demorado e

depois mis não conseguiremos recuperar o tempo que perdemos. Acho que

mesmo que o projeto não seja o projeto perfeito, nw ele atingir 60,70

80% do objetivo e a gente consiga rapidamente fazer isso, acho que a

gente já deu um salto qualitativo muito grande. Então, fico à disposi-

ção de vocts para que possamos fazer algumas alteraOes que'voces en,

cóD.U7ndam necessárias.
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A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Bom, vamos encerrar então a
/

discussão nesta segunda audiência do Projeto de lei 156/94. Vou passar

\à

:	 ,	 k

;então à discuslão do PI 11/94, de autoria do Vereador Hanna Garib que

altera normas de ocupação euso do solo na Rua Daniel Rossi distrito d

Santana. Esta e a segunda audiencia fublica e a justificativa do autor

é que a alteração- objetivada no incluso projeto de lei visa eliminar umia

incongruência da legislação disciplinadora do uso e ocupação do solo ao

estabelecer regulamentação diversa para os dois lados de uma mesma via

pública. Na Rua Daniel Rossi, no seu lado par está enquadrado na nona

22 enquanto seu lado ímpar integra a Zona 23. Se na época da fixação do

zoneamento vigtente havia raziies para essa diferenciação hoje ela é ate

certo ponto injustificável. Junta aqui um abaixo-assinado das pessoas

interessadas, na Comissão de Justiça, o relator é o Vereador Murillo

Alvez Antunes e é pela legalidade. Na Comissão de Politica Urbana a Ve -

dora Teresa Lajolo é a relatora. Estão abertas as discussZes a respeito

do PI 118/54. Se ninguám quiser fazer uso...

O SR. MARCELO RINÂLDI - Sou morador da área e fiz a exposi-

ção de motivos Ma u1tiaa audiencia pública e gostaria de deixar claro

mais um detalhe. O que motivou o pedido de alteração de zonnamento é

basicamente a instalação de comércio e serviços que na Zona 2 não compo,

tam e a extensão da Rua Daniel Rossi é de aproximadamente 300 m e a aprio
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vação da lei vai causar um impactO ambiental nulo ou nenhum, ainda que

mais da metade dos lotes não são adensáveis. É sS o que tenho a ponde

A SRA. ZULAIR COBRA RIBEIRO - Estou vendo aqui na primeira

-,Ãucliância do dia 31 de maio passado tivemos uma discussão grande a res e

tO deste projeto e neste momento estamos tão somente cumprindo a determk

nação legal da segunda audiância pliblica do PL 118/94, de autoria do

Vereador Hanna Garib. Vamos então à discussão do PL 50/94, do Vereador

Marcos Cintra, que dispSe sobre a criação de corredor de uso especial

Z8CR1 em trechos da Av. Vereador Jose Diniz. Então, transforma em Corr-

dor 2181 o trecho da Av. Vereador José Diniz compreendido entre as

Ruas Edson e Bernardino de Campos e ainda incorporando o corredor de

uso especial, as vias ou rampas e alças de acesso lindeiros aos trechos

de corredor de uso especial da Av. Vereador José Diniz da Regional de

Santo Amaro. Visa o presente projeto adequar a situação de fato à legiz

laço, até porque essa avenida deixou de ter copdição d e uso residen-

cial. Na Comisso de Justiça o Vereador é o Marcos Mendonça e e pela

legalidade. Apresenta um substitutivo apenas para adequar termos da

própria proposição. Na Comissão de Polltica Urbana o Veread r ilio

Meneghini á o relator e nSs estamos hoje cumprindo a determinação legal

de fazermos a segunda audiencia publica já que já fizemos a prictira no

dia 31 de maio Se alguám quiser fazer uso da palavra, (Pausa), Se não,

CÓD. 0597
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vamos encerrar a discussão do P150194. (fala fora do microfone)

neweeme~meireff~SW..
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que o Maluf inaugurou essa parte que não tinha...(ininteligível)...

Não, tem um Mime.. é pãmpOso.. *. é até plurar..Bam, marca al, é Av.

Vereador José liniz, 20(?), na região de Santo Amaro.

. (trecho conversado fora do microfone)... pkor baixo, fica,

va tudo por baixo, e ndo passamos por aqui. Então, se ndo conseguimos

fazer aquilo de novo o que era, é uma beleza. Porque fica só a avenida

que vai aqui... Santo Amaro é aqui, a Santo AMWO vâi, a 21 Adolfo Pinhal

ro vem, ela é aqui, e alavam Mamo trecho..(ininteligível)...2da Adol

fo Pinheiro...(ininteligível)... e a Ver. Jose Miniz. E até a Águas

Praiadaer o Córrego das Águas Praiadas, ali ela já foi aberta até a Ban-j

deirantes. E o Hospital do

- (aparte fora do microfone)

A SRA. MAIS COBRA RIBEIRO, - Não, é ...(ininteligível)...

É a outra? Só num trecho que ela é estreita.

. (Aparte fora do microfone)

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - É, mas oo tãnel:val se importar!

primeiro que á exato...

• Bom, vamos lá, PI; 143/94, autoria do Vereador Brasil Vita.

Também dispiie sobre restauração e preservação de imóveis de significado

histórico, arquitetanico, cultural e artístico, e dá outras provian

Então, também o executivo incentivará a inactideogiaxift restauração de

-imóveis de valor históricoo-arquitethico, cultural e artittico, medi-

?

ante a concessão de certificado de permissão de construção com o aumen-

to do coeficiente de aproveitamento. Nós já . letos d: na audiência passa,

da o projeto do Vereolor Brasil Vita, e estamos boje em segunda audien,

eia, discutindo a matéria. Se alguém quiser fazer uso da palavra, ella
CÓD. 0597
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A SRA.- IDELY - (Arquiteta e assessora do Vereador Arnaldo Ma-

deira) Eseeir projeto estabelece incentivos 'para imcSveis de volar his-

tórico, arquitettinieo e artístico, mas não define se . elles são tombados.

Dependa, diz que o irdvel a ser restaurado ficará a critério do executi-

vo * e a escolha 'desse im6vel... # quer dizer,. é um projeto que se trata

realmente de uru incentivo, mas ele esta * não tem diretrizes claras ao

que vai ser feito * como vai ser feito, e também eltabelece que • o 3i-

benefício não.pode apenas ser concedido a im6vels na . Zona 1 # quando tem

outras zonas que deveriam ser restritas à recepção dessa transferência.,

En.tão * em. princípio, eu acho que esse projeto deveria ser mais claro*

porquje noz está muito claro nos seus objetivos.

A SRA.. ZULAI2 COBRA RIBEIRO , O que voce- sugere? Oficiar um

Orgão?

A SRA. IDELY - Eu, acho meio estranho, primeiro porq‘e acho

muito perigoso o fato dele não estabelecer o que são os im6vele tomba-

dos. Porque senão I vai ficar a critério do executivo entender que um

im6vel merece ser restaurado. Esse imdvel não tombado, então, no mí-

nimo eu acho que precidaria ter essa preocupação.

ftzultAilk _C°	 2212~-xim 	

Ser ' 	 caberia um substitutivo?

O relator cla Política Urbana, quem é? É o Antonio Paiva,

A SRA. IDELY - N.o está determinada competência para conces-

são de certificados de permissão ade cons3trução com aumento do coefi-

ciente. Pela simplicidade do projeto, a gente pode fazer algumas críti-

CÓD. 0597
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cas rápidas. TAmbám aquestão levantada no outro peto, a Dum:tença°

desses imerreis. Então, taiainos. síria de coisas que acho que precisaria

ser revista.

A SRA. 	 . Manda a Relma(?) embora, Pronto, a melhor

coisa.

A SRA: zuurÉ COBRA RIBEIRO — Alguém não pode atena—la para

mim? Eu vau embora direto. Que 4 horas?

Se alguán maio quiser fazer uno da palavra, sena vamos en-

cerrar a alameda; do 11 143/94, fazendo com que a gente possa falar

com o Vereador. Antonio Paiva se ele tem algum substitutivo,

Encerradwas audiâncias públicas do dia 09 ,de :unho de 1994.

* *

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOFOLHARODÍZIO

9,'6•94 idely
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PARECER 0842/94 COMISSO DE POLiTICA URBANA,
METROPOLITANA-E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI
N2 118/94.

De autoria do Nobre Vereador Hanna Guarib, o presente
Projeto de Lei altera normas de uso e ocu p ação do solo na
Rua Daniel RO 'ssi, Distrito de Santana.

A matéria p ropeie que os lotes- com testada no lado p ar da
Rua Daniel Rossi p assem a integrar a zona de uso Z3,
cujas características de uso e ocu p ação do solo constam
do Quadro 2A anexo à Lei n2 8001 de 24 de Dezembro de
1973.

Em sua justificativa o Nobre Vereador alega que tal
alteração "visa eliminar uma incongruência de legislação
disciplinadora do uso e ocupação do solo, ao ' estabelecer
regulamentação. diversa p ara os dois lados de uma mesma
via p ública" (fls. 02).

A Douta Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se
pela legalidade, em seu Parecer de 387/94, como consta às
Fls. 07.

Como determina'a Lei Orgânica do Municí p io, o Projeto de
Lei foi discutido em duas Audiências Públicas, - 31/05/94
e 09/06/94,7, como p odemos conferir às folhas de 09 à
117, do referido processo.

Vale	 lembrar que a	 Zona de Uso	 7.3 é uma	 zona
p redominantemente residencial, de densidade demográfica
baixa. Porew-são p ermitidos usos comerciais, de serviços,
industriais de p e queno p orte e institucionais,

A Zona de Uso Z2 é a mais comum na cidade, sendo
p ro p ositalmente de baixa densidade p ara p oder su p ortar o
grande dinamismo urbano que leva a uma constante e
p ermanente transformação do uso das edificaç6es.

Já a Zona de Uso Z3 permite um adensamento considerável,'
p or que nela' à edificação p oderá ter uma área total
construída máxima igual a duas vezes e meia a área do
lote. Permite, ainda, construaSes de uso misto, ou seja,
comercial e residencial.

Em resumo, aumenta consideravelmente o p otencial	 de
utilização 'do	 lote,	 a	 densidade	 demográfica	 E
p rinci p almente o valor dos lotes.

O Projeto de,Lei atinge um p e queno trecho e a afirmação
de que o limite existente é incongruente não se justifica
uma vez que na. cidade inteira o mesmo ocorre, ou seja, no
limite de qual quer zona de uso de um lado da rua até o
seu centro (da rua) é uma e do seu centro até o outro
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lado é outra. Isto por que, sabe-se com certeza qual é o
centro do logradouro "para cortá-lo" ao meio, mas com os
lotes esta p recisão não existe.

Portanto, o que pro p "cie o Projeto de Lei não se justifica
sob o as p ecto do limite - "se um lado darua é, o outro
também p ode ser".

Sob o as p ecto do aumento de densidade p ode-se causar uma
sobrecarga na região e sob o as p ecto econômico, não é
mais p ossível o Poder _?..tiblico conceder benésses dessa
maneira sem uma contra- p artida. Em outras palavras, caso
se queira mudar o zoneamento p ara um potencial de uso
maior há que s e p agar p or isso.	 .

-
Como	 se 'sabe,	 já há	 algum tem p o,	 as	 opdraç3es
interligadas-tem sido realizadas com grande sucess, seno
muito imp ortante para uma cidade como São Paulo a • ãdoção
de medidas dessa natureza.

Diante do ex p osto, contrário; portanto é nosso Parecer.

Sala de Comissão de Política Urbana, Metro p olitana e Meio
Ambiente em,9.2/06/94
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PRORROGAÇn

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 15 de agosto de 1994.

• Ver)A_LÁTdI41=Cãfrea

Presidente da Comissão de

Atividade Ec6nomica

10
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VOTO VENCIDO -

Visa o presente projeto de lei, de au-
toria do Nobre Vereador Hanna Gharib, exclui da zona de uso
Z2, cujas características de uso e ocupação do solo constam
do Quadro 2A anexo à Lei n2 8.001, de 24 de dezembro de
1973, os lotes com testada no lado par da Rua Daniel Rossi,
em Santana. O projeto em tela estabelece que os referidos
lotes passam a integrar a zona de uso 23, cujas caracterís-
ticas de uso e ocupação do solo constam do Quadro 2A anexo
à Lei 8.001, de 24 de dezembro de 1973.

Segundo a justificativa, objetiva-se
eliminar uma incongruência da legislação disciplinadora do
uso e ocupação do solo, que estabeleceu regulamentação di-
versa para os dois lados de uma mesma via pública.

No âmbito da competência desta Comis-
são, concordamos com o parecer exarado pela douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, que ar-
gumentou que inexiste qualquer incongruência no limite es-
tabelecido pelo atual zoneamento, pois na cidade inteira
este procedimento é utilizado, limitando-se qualquer zona
de uso de um lado da rua até o seu centro (da rua). Por ou-
tro lado, a douta Comissão citada também informou que a
transformaão Proposta pode causar uma sobrecarga em 'termos
de ocupação da região. Por último, defendemos o ponto de
vista de que, se houver interesse na mudança de zoneamento
de uma região, deve ser oferecida uma contrapartida ao Po-
der Público, na forma de uma operação interligada, por
exemplo.

Em vista do exposto, contrário, pois,
este parecer.

ca, em
Sala da Comissão de Atividade Econ gmi-

03~/g/Y
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PARECER
0999/940999/94

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 118/94

• Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Hanna Gharib, excluir da zona de uso Z2, cujas características de
uso e ocupaç'ão do solo constam do Quadro 2A anexo à Lei nR 8.001, de
24 de dezembro de 1973, os lotes .wm testada no lado par da Rua
Daniel Rossi, em Santana. O projeto em tela estabelece que os lotes
mencionados passam	 a	 integrar ---a.--z,ona	 de	 uso	 Z3, cujas
características de uso e ocupaç'ão do solo constam do Quadro 2A anexo
ao diploma legal

Segundo	
amencionado.

justificativa, objetiva-se eliminar. uma
incongruência da legislaç"ão disciplinadora do uso e ocupaç'ão do
solo, ao estabelecer regulamentaç'ão diversa para os dois lados de
uma mesma via páblica.'

Ho âmbito da competência desta Comissão, entendemos que a
iniciativa é oportuna e meritária.

Pelo exposto, favorável, pois, este parecer.
Sala dá Comisso de Atividade Econámica, 0.23/0,1/91!

PRESIDENTE -

'fft
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

DEFERIDO

dEMIMI GUIMARES
PREPRESIDENTE

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorro gação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM	 / l:! /94.

REL
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Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura, por quanto as despesas para sua execução correrão por conta

de dotaçties orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 20 de se-

tembro de 1994.

Presidente -

IJ	 °(9

(yi

_PARECER	 . /94 DA C0MISSU7 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 30- -
1119/94

BRE O PROJETO DE LEI N2 118/94

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Hanna Sharib, visa alterar normas de uso e ocupação do solo na Rua

Daniel Rossi, distrito de Santana.

Pretende a propositura alterar o zoneamento dos lotes

com testada no lado par da referida rua, atualmente Z2, para Z3.



I Pub:iez,,b no t;	 O OFICIA L

1 de,rZ9/___01/

I
cuna 	 	 „uni,

tI ,41t"01
Et-11$ p?; ........................

MARGAREtt711/ES SILVA

Szer "¡ia

) •
•



LIDO HOJE

0 5 r 1996 *

„

CÂMARA MUNICIPAL DE S41^y
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REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, seja retirada do

Projeto de Lei n'' 01.118/94-2, de minha autoria.

Sala das Sessiies, em

HANN?eG
ad
T -RIB- Ve	 o

/

HG.HNS.EFV -06.02.96- 12:57 - REQD1
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Requeremos,na forma regimental, ouvido o

Egrégio Plenário, a retirada e arquivamento do Projetos de Lei sobre ma-

téria de zoneamento e que ja receberam Parecer favorável de, pelo menos,

uma Comissão de Mérito, a seguir relacionados:	 A 19

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

n9 251/94 -

n9 118/94 -

n9 514/94 -

n9 513/94 -

n9 516/94 -

n9 857/93 -

n9 704/93 -

n9 368/94 -

n9 519/93-:

m9 122/94

n9 037/94 -

n9 485/93 -

n9 906/93 -

n9 410/95 -

n9 507/94 -

n9 417/94 -

n9 372/94 -

n9 854/93 -

n9 543/94 -

Hanna Ghari•

Hanna Gharie 4111.

Edivaldo Esti .

Edivaldo Estima

Edivaldo Estima

Darcio Arruda

Darcio Arruda

Cosme Lopes

Cosme Lopes

Brasil Vita

Archibaldo Zancra

Archibaldo Zancra

Wadih Mutran

Faria Lima

Faria Lima

Nelo Rodolfo

Nelo Rodolfo

Nelo Rodolfo

Miguel Colasuonno

• • •
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PL n9 317/94 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 230/90 -.- Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 116/90 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 331/93 - Vereador Antonio Sampaio
PL n9 332/93 w Vereador Antonio Sampaio
PL n9 333/93 - Vereador Antonio Sampaio
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Vereador Darcio Arruse.
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Vereador Wadih Mutran 
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Vereador Faria Lima -	 ...`ák •
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Vereador Jose/ ndio F.do Nasci r-nto - ..4,

Vereador Archibaldo ZanVereador Archibaldo Zank440 , i
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